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Esté. de plantão, hoje, a Pharme.• 
ela Minerva, rua da Republica, 623. 

A maxima thermometrica de hon­
tem foi 30,7 e a mínima 22,0 . 
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Q~Rl!NTE 

RDOKEO N~CRF 
~=== 

NUMERO 56 

S e roes ou 1 ou e os ? Officiaes superiores do ex- · Como o presidente iÕterin@ da I 
=======· ercito thama~os ao De- Parabyba eneara a scisão no I 

e t :;1:!s~b11!d~::e::~:~ ~:!~~tu~~ª!0 :h;, t~~;º n:~ nar·lamento 1fa Gneira situacionismo do seu Estado · 
gador Heraclito Cavalcan, votação nem um quinto do r 
te e dos homens que com eieitorado, têm o desplante I 
elle se acumpliciararn nes- de affrontar o brio dos pa­
'Sa empreitada rniseravel, rahybanos, com a affirrna- · 
que a Parahyba já está can- tiva insultuosa de que tri­
S3da de tolerar. davam para umpharam sobre o gover­
encher todo um capitulo de no. 
um livro onde se estudasse EIJes que perdenJm as 
a monstruosidade de cer- eleições em São João do Ca­
tos caracteres humanos. riry, Santa Rita, Espirito 

Para esses anormaes a Santo. S a p é, Campina 
opinião publica não existe, Grande, Areia e outros pon­
julg.ando soberanamente tos que anonfa 1am como 
os gestos e as attitudes. seus educto • vêm desa-

Um:1 noía 
do 

JJ íll ·, 

RIO. 8 - "O Jor ai" publica a se-
guinte nota : 

"A officia !idade 0 exercito (JUP 

está addida ao partamente da 
Guerra ainda não conformou com 
esse acto do minis , mandando-os 
se apresentar diaria ente áquelle De­
partamento. Essa medida alcança 
mais de 200 officiae O Departamen­
to da Guerra est 11.Ssim apresentan­
do um aspecto anormal que lhe em­
presta essa movimentação diaria de 
tão avultado numrro de officiaes. 

Elles Perderam as U]tl·rna vergonhadamcnte preten­
Formam-se grupos e os m:>is interes-

::~~:s ºd~:::r,~ª~ tº:~~: j:~~rºt~~:;;:;c;·º.~t
1:ª~ y~~ I~~}Jl:l~~I;t~~l:~tt~~~::~:~frs~~ 

rados nos lab.10s, potico ou que QJ. a nossa v1c ona cs- um ponto de Fnco,1tro. principalmen-
nada lhes importa o que magadora e insophi. mavc], te para a numeros ofíicialidade que 

d 11 no Plel•to de l ) de Ill"r,•o de ha ~, nnos D est tJRrte ou mesmo e es possa pensar a gente · º "· · ~ 
l\I da ;, de 11rnr"''leI' agora vem commu gllndo das idéas 

Sensata da nossa tor·ra. as na " l' "', ,- r 
~ dH revolução. IIon!Pm foram chama-

der num partido que Conta dos com urgencia ao Departamento 
Quando Se lhes descobre entre OS SeUS rnarechaes da Guerra os seguintes officiaes que 

urna ignornillia, em vez de homens romo Jo é Gau<len- não se tinham ainda apresentacto: co-
se mostrarem Corrl'dos pe roneis José Pacifico, Rufino Silva, · do e Arthur dos AnJ· os, ra-t 1 d h Alvaro de Alencar, Manuel H('nri~c 
ran e a ana yse OS ornens pazes de todas 3S trafican- da Si1•1a e Tan f'clO Fnrm_nc:les de 
de bem, pe}o Contrario ga· cias e falsjficaçÕeS. Mello; tenentcs-coroncis Romão Ver-
nharn novos e timulos par:i De admirar seria se da- rano da Silva Pereira, Manuel Ale-

. b - xandrino Fe1 rpira ria Cunha, Eliezer 
rnaiores a erraçoes. QUeJle grupo sinistro :,Uf· Abdon. Aristarcho Pessõa Cavalcantc 

Imaginem os parahyba- gisse algum dia um ge~to de Albuquerque. V/1.SCO Antonio Lo­
nos que OS partidarios do SÓ de honestidade. QlH" niio pes; majores Rob ·tn Mendes Ma-

, Jheiros, Ah·aro P n·oto de Azevédo, 
sr. Heraclito Cavalcante €S· eriçasse 3 S consciencias Ne"-t-0n d(' Andrade Cavalcante, Ba-
tão tendo animo pari an~ sensatas. 0 resto, de todo silio Carneiro de Castro capitãt:s 
nunciar que venceram as O resto elles são capazes. Luiz Mendonça Padilha, João Pereira 

1 • f de Oliveira, Jeronymo Ferreira Ro-
e e1çoes de l.º de março· Capazes de tudo. Capazes mariz. Rodolpho de Barros Bitten-

Elles que foram batido- I das mais esconsas mystif1- court e 1º tenente Ismael de Albuquer­
ern todos OS municipios cio : carÕeS e de todos OS C~intCS, que. Nenhum dellcs é revolucionario, 

1 
'< mas entre os mesmos existem officiaes 

Estado, com excepção de • Scroc ou loucos? superiores que se manifestam vexados 

A esmagadora victoria 
Alliança Liberal_ 

da 

A / , l 
{ . 1::->epulJlica 

O caracter que, agoro 1H1e ,,.,. 

.rnmindo o camprmha da A lli­
onçrz Liberrzl é um vivo ofi<'slrz­
do drzs forr;rzs inesgottnveis dr, 
mentalidade que o impulsiona 
paNI. a victoria. O reacr:ionari.\­
mo procurou , durrznte os oilo 
mezes da propagando, f1bnfnr r1.ç 
vozes dfl nocionolidndP, prns in­
do que o seu ordór desrzpporr:­
ceria aos primeiros [Jr>slos 1!]­
rannicos de compressrio. 

A cndr, movimen/rJ frnrlPn/r, 

1 
rollrrlivos r:onlrr1 r1 :-1enrrosirlo­
rlc dos rin.,eios mnis .~in1·rros dr 
for/o 11m pouo . impr11·irnte por 
r.rpf'rtrnrnlflr o /i"Z r 11 r1rr!P111 
or/ninrlns r/ r, 11111 rr·uimcn 1Jcrrlri­
rleirr1111e11lr. rlrmocrolico. 

A irlhr srmprr Pl/1 rbu lir:rio, 
br1ilf1ndo no fJ"Ílo rir• lorlos ns 
brrnilcíros, fJ'"''' o.~si. !Ir o 1111111 
flororrir; rlrmurro/if'fl 110 {;,11z, 

ron1·retízfl(]o no A l{il'n,·11 ihr­
ral, r·ru/r, nc: mrris sr pniil11•f/ 
fon1r1n1Jr1 forrno15 rf'l1rs. ''fl'js 11r11 

sonho drmorarlo r• ,·,·nf 11/0. 
(J rPocrír,non.,r,1,, odr.•l,rufo 

no.~ llflS in.~11/isfrilos flll1hír:ijr,\ 
molrriflrs rir rnonrlo, ,Jr, 1·rJrr11-
pç,fo rrp11hlirrmr, , rir• i1111rrsw1 r/1• 
rfo(Jm"s rlr111ocrr1/1r()s r• ,J,, lo/o/ 

rlo po 
nfasfamenlo rio povo de seu;; lr­
gitimos direitos o rracrionaris­
mo conlintífl o pretender usur­
pnr-nos os direitos <':J.'f)resso.~ n11 
Conslítuição, como se isso sej(/ 
uma coiso naturalíssimo, sem 
nr,nlwma im porlrincia pernntr 
r, mPn/ofir/atfp convulsionrrrln dn 
norionrzlidrzrlr. 

l " dP mrtrro pr1ssou r1loríosn­
mpn/P, VPn,.enrlo n espírito dr­
mocrr1tico do nar;,io . r1 dif(ercn­
r;o dr pror·rssos ruloplfldos nos 
Estrulos rrr,,·,.ionorios r nos Es­
lorlos onrll' jrí ,, rlo111inontr o li­
hProlisrnn, mnslro ,, disf1mrin 
r1ue ur1r' r•nlrr• o ,lllian~·" J,,br­
,.,,, r o r111M111mo fJCrrrpismo . 
J:;m ltlinos, Rio Granrlr• rio S11f 

1 (( As ,-,oli<"i11s tios l. 100 ,·1111gt1<•ei1·,,s tio s~· 
\ .losé Pe1·ei1•t1, ,te 1tllici1111u!-,.1t,, ,t,, troJJtt 
11elo fJOre,·-,.,o tio Esttut,,z 11 111tl1t'stto. <. 
JJt1tl1·e Ci<•e1·t1. stit> o te(•uto ,te .11,e11.t11·,~ , 
e 111•tifit•ios tio ct1st11111e JJtt1•t1 1/111t/11· f~ 
i11qe1111m1 ,, r11<•t11•11jfl1• tlN /u111tes ttt'1tt111 
111,1dt1s tio t1lb1ttJllt'l:tJlliSllltJ». tli: tl Ü JORNAL 

tio Rio. o 111·. , llv111·0 tle tt111•t·1tllu1 

Entrevistado telegraphicamente pelo 
O Jornal o sr. Alvaro de Carvalho, 
presidente interino da Parahyba, fez 
as seguintes declarações áquella folha 
carioca sobre a scisão no situacio1 •is­
mo parahybano: 

"PARAHYBA, 27 - A deserção dos 
srs José Pereira, João Suassuna c 
Du:•rle Dantas nada significa perante 
o eleitorado da Parahyba circumsc1e · 
vendo-se apenas ao município de 
Princeza, com 1.325 eleitores, e parte 
do município de Teixeira, com 1 133 
votos. 

O que succcdeu nessa região tio Es­
tado foi o seguinte, narrado em sua 
simples verdade. 

Aproveitando-se da agitação e anor· 
malidade provocada pelos cangacei­
ros na cidade de Prlnceza, o sr. José 
Per('ira Lima, que é o chefe do can · 
gaço nessa região, apoderou-se da ci­
dade, de onde se ausentaram todas ª" 
autoridades estaduaes, coagidas pelas 

com a m~dida do wlnistro dit Guerra. 
Que não R rerehnarn de bom o.gra­
do prova o íocto d~ não se terem 
apresentado logo que os jornaes pu­
blicaram a nota official a respeito. 
Por não se terem apre:,entado com a 
urgencia que lhes foi ordenada, e 
chefe do Dcparta;nento da Guerra 
mandou reprehender cm boletim os 
capitães .João Teixeira Marques. Sil­
vino DezE"rra Cavalcante e Rogerio de 
AlbuquProue, quP ainda não se apre­
sen•.aram." <A 'Cniãc). 

.............. , ........ .................................... . ............ , ................................................ . 
r Parn t, 11 lm o p!Pil o <l r 1 ·• d e 
marcn {01 dr nrrdndr 1iheral, 
sem sr friz rr 1> n, ,nrwr pressrio 
110 rlimi1111fn l'lritormifJ compra­
do 1/0 pr'rrrpismo. 

.1s <r111"aç11s incriuris, ris ban­
dolhrirns m<ri.~ torpes. os dPs­
nwn,!os mr,is i m 11rr.çsionrint r>s. 
os horrinris ollrntwios fÍ i111-
menso massa de eleitores libe­
raes nos Estados rerzccionrzrios 
frirrtm prrtlicaclos cruelmente. 
,..m nome do suborno, úa frau­
de e ria violcncin. 

Mas nrio lrm nrzdo nâo. Tndo 
islo mudnrrí rfrnlro em po11co, 
prJrtJPt' n puuo ogora sr r<'sol­
nru a trr no: nrti11a dentro da 
Rrpuhlico, r111r• há-de ser <fel!(', 
c11sl1 o r111r custar' 

MAJS UM QUE SE REVELA 

EscrPvc-nos ,, nosso correligionarto 
i;r. lldefon~.o C Lima, reprcsentantr 
à') nm;so parl lclo cm 13orborPma · 

"Sr. reda( Lor da "A Unlào" -

(ConUnúa na a• pagina) 

ameaças dessa gente. Os srs. .To5. 
Suassuna e Duarte Danta.s, liganri•>-~ 
ao sr. José Pereira, deram a mrC:.m., 
exacta de· sua influencia e da sua or, 
entação pessoal, apegando-se a 
cursos extremos. Pode-se, porttanto. 
considerar legalmente pPraiclo e 'E­

collegio nas proximas rleiójrs 'l'Jc 
ali se realizaram em condições de ab· 
soluta violenc1a e irrcgvlaridadr '' 

A TTITUDE LAl\'IBNTA VEL 

"o sr. José Pereira - prosegue, er.1 
seu telegramma, o presidrnte em '!x ­
ercicio da Parahyba - que recebeu 
com grandes protestos de solidar leda -
de e bellas festas o dr. João Pe~sJa 
em sua visita ao sertão, e tres citas U'·­
pois passou-se para o julisrno. p"ovo 
cou, apenas, com a sua larner e·;r_ 

traição, uma onda de nobre incl1-:; 
ção em todo o Estado, reppellindo o 
povo parahybano essa inqnalificavd 
defecção, como um verdadeiro s uea 
mcnto da situação política . 

Todos os demais munieipios da Pa­
rahyba, estão reaffirmando de form'. 
,·ibrante, a sua solidaried;,óe maha';i.­
vel ao dr João Pessõa e á A\11ança 
Liberal. 

DESMENTIDO IMPORTANTT, 

"Os districtos eleitoraes incluido5 
como tendo adherido ao sr. José Pe­
reira. segundo as primeiras noticias 
da avançada do cangaceirismo da q • 
aliás. tivera o governo da Parah)b. 
detalhada demmcia, dois mezes atrn 
conhecendo perfeitamente cs seus cll' 
fes e cabeças, residentes neste F.stado 
e em Pernambuco, têm reaffirmado, 
de forma inilludivel a sua leald~de, 
protestando estar ao lado do governo 
em qualquer emergencia. 

Esses municípios são Piancõ. Mon­
teiro. Pombal. Catole, Pilões e outros. 

OBRA DO DESPEITO 

"As adhesões do coronf'! Ignac 
Evaristo e do dr Osc~r Soares clêl'' 
ralmente nada significam, nsto trn 
tar-se de uma attitude toda pessoa: 
Este ultimo. por exemplo, desligou­
se da corrente liberal apenas oorque 
não foi incluído na chapa da Alliançrl 
Liberal da Parahyba . A obra do de• 
peito e da traição tem E'ncontrado, por 
parte do povo parahybano, o desprcz0 
que merece, continuando cnda vc 
maior o enthusiasmo pela nobre c:i.us 
por elle adoptada. 

ARTIFICIOS E MENTIRA<" 
"As noticias dos mil E' duzentos r:w 

(Continúa na 8' pagin •, 

n. mudrtr o rumo sneno P imprt 
vido dos impulsos r·ollPr/ivo~. 
prr1/icr,rlo pP/r1s si l1rncürs domi­
nan!Ps em 17 Estado.~ Pscrrll)ÍZfl­
dos pelo crispar impiedoso do 
perre pi,çmo, como r1ue brofrz­
vnm forças sempre rPnourulos 
rfe dentro do corrzçrirJ nflrionol. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Do Maranhão. onrle jií s1c 
encontra, de rei:cresro ti 
Therezina, transmittiu o rk · 
putado Ilautista T,u·,Rrn 
1w pre idenle João Pl'::.-ô11. 

Foi umo lulo crurl rios po<i"­
rosos desviados dos inf,.rrssrs 

-------------·· ·--
O deputado Francisco Mo. 

rato dirigiu de São Paulo ao 

presidente João Pessôa o se­

guinte telegramma de con­
gratulações pelo trium pho 
da Alliança Liberal: 

"SÃO PAULO, 7 - Ao 
grande chefe e amigo con­
gratulações sinceras pelo bel­
lo resultado pleit o. - T'ran­
dsco Mora.to." 

Não publicamos ho·e o quadro com­
pleto com a apuração official das elei 
ções de 1.º cJe março na Paral1yba 
vido ainda faltarem algumas secçõe . 

Até hontem, ás 16 l1oras, havia sido 

de .. 

apurado o seguinte resultado. 
Uetulio Vargas 
J !.! 1 i o Prestes ~-

o fl"leg-r:imma infn,: 
··s. LUIZ. 7 - Pclfl bn 

lhantc victoria da Alliançr , 
no 'Sas effusiva~ congr;itu­
laçõer,. e. ·tensh·aR 110 brioso 
povo parn hy bann. 

lmpossib1htado de R<:Ce­
der ao seu gentil con ·1te, 
peço mandar José Americo 
ao nosso encontro, em Re­
cife. 

Emharcaremos no pro ·i­
mo domingo, aqui, pelo 
"ltaimbé". Attenciosas sa u­
dações. - Baptista Luzar· 
do." 



TO 
li' 

FIZERAM /\f NOS HONTEM · 

A Sr:.!. d. Frnnclsca A At"àtljO, l'S· 

J~Osu do sr. José Clementina de Aruu· 
jo, artista residente nesta capital 

FAZEM ANNOS HOJE: 

A sra. d. Concessa de Darros J\Io­
rdra, esposa do dr Arthur Urano de 
Ca1·v,dho. directo1 dn Cadein Publica. 

o cel. Carlos Coelho de Alverga, the ­
soureiro da Ddegacia Fiscal neste Es-

• tacto. 

O menino Antonio Pessõa, filho do 
dr. Adolpho Pcs,:ô,,, :,gncultor em 
Sunt:1 RiL.,. 

A mcnin:1 Maria Emilia· de Souza 
Carvalho. flll,:l do sr. Enéus de Souza 
Carvsll1o, prop~ieturio cio engenho 
"S.io J3cn,v". 11:i u111ni,•1pio ,k Santa 
mta 

O ~stud:intl! Ooorio Milnnez Dan­
t: s. r~.1d,'1it,, l'l 1 S,'1 ::i R,•clonda destl' 
C,l..1do. 

!\ ,,·nhor,L1 D:ll a rJ,, ül!vt'irn, fi 
lha do s,·. Leorndw de Oliv.:>ir.1, :1r­
listu resicl,,nte n.:'sta capital. 

FAZEM ANNOS AMANHA: 

O . r Lo,zrh ai de Souu Car\'alho 
f mcrwnario publico estndual 

A .rc. d 1\1.\ria Amelia Cavalcante, 
esposa do sr Cícero C:walcnnte, in­
dustrial residente em São Frandsco 
d Irncema, Territorio do Acre 

A sra d Ealbina de Almeida, t'S­
JX,sa cio sr Francisco Mathias de Al­
n cida, commercianLe em Espírito 
S.:mto. deste Estado. 

O sr Antonio Fernandes Barbo~a 
c1., nmerciant( cm Natal 

NASCIMENTOS : 

Está em fes:a, desde hontem 'l I 
!:ir do sr Benjamin de Farias Mai.1, 

cm.11mer<'iantc em nossa praça, e ele 
sua s1:íbsa d Oscarina de Barros Mo­
rc1rn Maia, rom o nascimento ele 
mais uma nlhinha do casal que rece­
uerá na p in bap tisma 1 o nome de M::i -
ria José. 

VIAJANTES: 

Cl'I l'rancisco Canclldo de Mello: 
- Encontra-se nesta capiral o s1. 
Francisco Candido de l\Iello, presi­
dente do Conselho Municipal de Ala­
~ô:. do Monteiro. 

Hontem s. s. esteve em \'isita ao sr. 
presidente Jo:'io Pcssôa no P:ilacio do 
Governo . 

De aut,omovel seguem hoje par:i. 
Pilões a sra. d. Juliêta B. Cunha, e 
sua t ilha senhorit:1 Vloléta Cunha 

VISITANTES: 

Tl'riuliano i\1arquc~ de Almeida: -
E~teve neste capítul, retornando hon­
l('m ao Recife. o sr. Tertuliano Mlll'­
qucs de Almeida, elo alto commercio 
de Recife. 

O clistin"ttido viajante esteve hon-
l. m 1:u1 ,·isirn :10 sr. presldf'nte Joiío 
I'e.·soa. 

A' noite 1,·iu ,1 .:SL.< ,edacc;-:í.o. 

VARIAS: 

Por motivo de seu anniversario na­
talício, o nosso companheiro de tra­
balho dr. Osias Gomes recebeu ainda, 
alem de cartões de cumprimentos dos 
rs. St,ndoval Wandt:rley e Luiz Pinto, 

vs • eguintes telegrammas: 
"Parahyba, 8 - Queira acceitar vo­

tos felicidades passagem hontem an -
11iversario nataiicio. - Severino Amo­
rim". 

"Parahyba, 8 - Parabens seu anni ­
\'ersario. Abraços. - José Basto". 

Parahyba, 7 - Receba meu affe­
ctuoso e grande abraço. - Nelson Lus­
tosn. 

l\HSSAS: 

_'\ familia da sra. d. Francisca Ur­
b:ino da Si!v:1. mandará celebrar ama­
nhã ás G 1 ::! horas, missa em suffra­
gio ela alma da saudosa extincta 

1 

PARTE OFFICIAL 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

CovPrno elo Estado 

EXPEDIENTE DO GO\'ERNO DO i 
DIA 6 

De,;pacho 

Petição de d Justina de Christo. 
c1:zendo ter feito o segundo anno da 
Escola Normal desta capital, e que 
teve de interromper seus estudos. 
querendo reimciar e concluir o seu 
l L rso no Cc,llegio de Nossa Senhor a 
das • ·eves. pede que lhe u~J1 concc · 
oida a u matricula. - Indeferido 
::;scapa ao go uno competencla para 
d• terminar m ,tr1cula de alumno:: em 
c tabelecimentos particulares, embora 
eqmparnclo 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 7 
Decretos: 
O pre,;idcnte do E t:l.do rr·solvl' ex­

< nerar o tenente Manuel Marinho de 
5ouza do cargo de delegado da 8'. 
Rr>gião Polic;a1 com séde em Alagõa 
oo Monteiro. 

O presidente do Estado rewlvr. ex­
r nerar o tenente João Elplrlio da 
Cunha d, cargo ele sub-di::legado de 
dlstrlcto Cll' Santa Rita. 

O pre•idente do Estado rt'solvc no­
mear o tenente .João E1pid10 da 
Cunha para o cargo d,. delrgado da 
8 Região Policial, com séde cm Ala­
g<,;.. do Monteiro. 

O pr slcknte do Estado rc~r,lvc no­
lPear o car,. 11 f0rmndo d:, F<,r"ll Pu­
blica do E.,t.,do, Inneu Ranc:el de F11-
1 i.; par..i c:ommandante cio Batrilh!l.0 
Prov r:no crcado pelo decreto n" 
1.r,41 <IP 6 elo corre111R, servindo <ll 
t llulo ao nomeado a presente porta­
na. 

O prcsidrnlf' do Estado resolve no­
mear d. Severlna Rodrlgue• de Limei 
para r<'ger, Interinamente, ri cndeira 
rudimentar mista elo lagar Guaribus, 
do munlc1plo de Areia Gl'rvmdn dP 
tiLulo n nomrada a p1:csrnte porta!• 
na 

O pre.,!tlente do Estado resolvr• ele­
rJgnar os srs dr. Matbqzs Augusto 
c,c Oliveira, delPgado cio s•·crelario do 
Interior, Justiça " Instz ucçfio Publi­
ca, e os profossores Slzenando Co. t.u 
e ,João Baptista Leite de Araujo pnra 
fiscalizarPm o Collegio de N. Senho­
ra do Ro. ·ario, com sédP na cidade' 
de Alugôa Grande, e emittlrem o res­
pectivo parecPr nos termos do art. 
4" cta 1<'1 n•. 606, de 11 rll' outubro 
dr• 102U. 

Expr·clltnt,• do s:-rretario do Intl'­
rior, Justic,, ,. Justruci,ão Puulica, clo 
rl,a 7: 

O !lecretarío do Interior, Justiça ,. 
Instrucção Publica usando da attri· 

bu1çio que lhe faculra o n•. 3 do art. 
221 do vigente regulamento da In­
!>trucr;ão Primaria, resolve exonerar 
Sc\'ermo Alves Caluéte do cargo di:: 
u~'>T)PCtor administrativo do ensino 
do ·pavn<1do ele S. José das Pombas, 
elr m i•nicip;o de S. João do Cariry. 

O ~ecretarío do Interior, Justiça ~ 
Illstru•,ç:ío Public.a usando da attri­
buiçf,o quc lhe faculta o n". 3 do art. 
221 do vigente regulamento da In­
strncção Primaria. resolve nomear 
José Mariano de Queiroz para exer­
cer, etfectívnmente, o cargo de ín­
spector aclminí:;trativo do ensino do 
oovoado São Jos6 das Pombas, do mu 
mc1p10 de S. João do Cariry. 

Srcrrta,.;a da Fazrncla 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DO DIA 7: 
/ 

Folhas de pagamento : 
De operarios que trabalham em de­

mollçõr.s ele predlos no periodo de 21 
d<' fevereiro a 6 do corrente. - Pa­
gue-se ,t quantia de l :802 750. 

Dr opi>r.,rlos que trabalham em ser­
viços gr rnes no p riodo d<; 27 de fe­
vereiro a 6 cio r·orrenle. - Pague-se 
.i quantia dr 241$000. 

DP operarlos que trabalham nas 
obras do Lyceu Parahybano no P<'­
riodo de 27 de fcvr·, eira a 6 do cor­
rente. -· P:igue-sc· r cfu,mtln dr· 
1.2;-j] 081. 

D,i opc•,·nrios quP lrnbalham nas 
obras tio pnvllhü.o de chá. dn praça 
Vl nunc·,o Neiva dr. 27 ele ft'vr·relro a 
5 rlc, <·orrenlr. - PaGue-se a quantia 
de 47G 000. 

De opr·rarios que trabalhnm nns 
obra cl"'A União" dr 27 ele !Pvereíro 
a r, do 1;c,rn·nte. - Pague-se a quan­
tia ele ~9G 000. 

De üprrarlos que trabalham nos 
servlcos de transporte• das Obras Pu­
bPca . no período dP 27 de fC'vcrelro 

G cio corrente - Pague-se a quan­
t1. ele 1 110 000. 

De operarias r· ucnnegaclos dos ser­
vko'l de lnstailacão do "Centro Agrl­
col.1 dr Pinddbul Pur:ue-sc a 
quantlr1 ele 33G 000. 

Do opcrnrio Manuel Joaquim, por 
conta do barroteaimmto do pavllhão 
ri<' chú dr, praça Vcnancto Neiva. -
Pur:ue-se a quantia de 260 000 

Do opcrurio José Duarte Bello, por 
ronta rio seu contracto para refor­
u1u no Palacio do Governo Pague­
Sl' a quantia de 280 000 . 

Do opnurio Samuel de Britto. por 
conta elo seu contracto para catação 

l e pintura do Lyceu Parnhybano -
P..1gue-se a quantia de 450 000 . 

Do op<T::trlo Manuel Allplo, po1· con-

Demonstraçã1 da receita e despesa do Estado 
Saldo do dia 7. . . . . . . . . . . 
Recolhirnenlüs feitos no Theson­

souro no dia s·: 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outra s 

rep:irtiçJes 

De pesa effectuada no dia 8 

Saldo para o <lia 10 
No Thcsouro 
No I}anco do Brnsil . . . . 
No Banco do Estado da Paru-

hyba ........... . 
No Banco do Estado da Para­

hyha, para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario . 

No City Bank, em Recife . . . . 
No Banco Fr::mccz-Ilalinno, cm 

Recife ............... . 
1o British Banck of Soulh Ame-

ricn, cm Recife ..... . 
No Banco Central . . . . . . 
. outros pequenos hancos 

Sommn .... 

5 059 ·671~508 

17:000 000 

31:621$132 48:621$132 
-----

5 .108 : 292, 640 

56:224$149 

5.052 :068, '491 
107:242$338 
G! :239, ·ooo 

500:000$000 

720:587$153 
1.000 :000$000 

l .000 :000$000 

1 .500: 000$000 
J00:000,000 
60:000$000 

5.052 :068, 491 

ont pio do Funccionarios Publicos do Estado 
B O L E T·I M D E C A I X A 
"E.\l 8 DE 1 L\ H 

Saldo do e.lia 7 
Receita de hoje, arts ... 

Despesa de hoje .. 

Saldo em cofre .. 

Somm::i 

ÇO DE Hl30 
17:833$882 

1201: 000 

···--------------
la da sua empreitada para lavar 23 
metros cu bicos de areia. - Pague-se 
a crmntia de 69$000. 

Do operario Antonio Gama, por 
""nta ela sua empreitada para a exe­
cução de obras no Parahyba-Hotel.­
Pague-se a quantia dP 800$000. 

Do mesmo, por conta de sua em­
preitada para a execução de traba­
l!Ws no Lyceu Parahybano, torre d"· A 
União" e torre do f~vceu Parah;vbano. 
-- Pague-sr a qua ~tia de l:800SOOO. 

De Aug11sto Nunes, por conta da 
sua empreitada para caiação e pin­
tura d '" A União". - Pague-se a 
r1uantia de 600:sOOO. 

De detentos que trabalham nas 
Obras Publicas, no período de 21 a 27 
de fevereiro ultimo. - Pague-se a 
q uan tiu de 198$-160 . 

Do pessoal que trabalha no campo 
ele aviação, no periodo de 28 de feve­
reiro a 6 do corrente. - P ague -se 
:i quantia de 5: 831 ·oso 

Petições · 

De Elyseu do Rêgo I una, ex-agen­
te fiscal da Fazenda, requerendo a 
sua inclusão no quadro de addidos. 
- Indeferido, o quadro de addidos 
foi creado para os funccionarios que 
não fossem approveitados por occa­
sião da reforma, havendo, além disso, 
archivado no Thesouro inquerito que 
não abona a condncta do requerente. 

De Raymundo Estolano de Souza, 
ex-guarda fiscal da Fazenda, reque­
rendo a sua inclusão no quadro de 
addidos. - Indeferido, á vista das 
informações do Thesouro. 

De José Reis Barbosa, requerendo 
indemnização pelos prejuizos advin­
dos ao seu negocio de bilhares com 
'l p3ralyzação elo mesmo em virtude 
doi: trabalhos cll' recuamento de fa­
.:hadas realizados pelo govêrno na 
cua Duque de Caxias. - Indeferido. 

De Waldemar Leite de Oliveira, re­
querendo Isenção de impostos por 5 
umos para umn pequena fabrica de 
gravatas nesta capital. - Indeferido, 
visto o peticíonario niio ter provado 
e justificado a efflciencia da sua in­
dustria. 

De d. Rita Maria de Santt 'Anna, 
viúva, requerendo o cancellamento do 
imposto predial de su11 casa de taipr 
cm rulnas sita á rua Marechal Al­
meida Barrêto, desta capital. - De­
ferido, de accôrdo com as informa­
ções. 

De Joi:;é Augusto de Mello, reque­
rendo dispensa da multa a que está 
sujeito o imposto de industria e pro­
llssão de seu estabelecimento de ce­
rraes a retalho, á rua da Rpublica, 
desta capital ~ Indeferido, de accôr­
do com as Informações. 

De Joiio Soart's dos Reis, requeren­
do, em vlst.a do precario estado fi­
nanceiro em que se encontra, dispen­
sa do imposto predial de duas casM 
de taipa. sitas á ruo. Marechal Al­
mPida Barrêto desta capital. - De­
ferido, de accôrdo com as informa­
çõi>s. 

De c. Maranhão, estabelecido com 
pc-quena fabrica de calçados á rua 
Barão do Triumpho, desta capital. 
requerendo dispensa do lmpost.o de 
industria e profissão sobre o referido 
estabelecimento. --- Reduza-se 50 "n 
110 deblt.o do requerente, de accôrdo 
com o art. 36 do regulamento n. 43, 
de 28 de maio de 1928 

Contas : 

De Manuel Cavalcante, 
material fornecido para 
Agrlcola de Plndobal . -
quantia ele l :219 000 . 

referente a 
o Centro 

Pague-se a 

De Avelino Cunha & c.•, proveni­
ente de 350 leni;óes fornecidos a For­
ça Publica . - Pague-se a quantia de 
3:979 500. 

De J . Honorato & c.•, pelo forne­
clmr,nto de dlvcrsoa artlcos para o 

govêrno. - Pague-se a quantia de 
172$750. 

De Maia & c.•, referente ao for­
necimento de diversos artigos para o 
expediente do Palacio . - Pague-se a 
quantia de 419$500. 

De João Baptísta de Sá, pelo for ­
necimento de 4.317 kilos de carvão a 
Imprensa Official. - Pague-se a 
quantia de 518$000. 

De José Diogo Ferreira, referente 
ao fornecimento de 200 pares de bor­
zeguins, á Força Publica - Pague-se 
a q uantla de 4: 800~000 . 

De Paula & Andrade, pelo forne ­
cimento de material de e,i:pediente ao 
Palacio do Govêrno . - Pague-se a 
quantia de lllSOOO . 

De LuiZ Monteiro, pelo 
to de um dynamo para 
Palacio. - P ague-se a 
300$000. 

fornecimen­
o Radio do 
quantia de 

De E. Stuckert, pelo fornecimen­
to de material photographico para a 

Secretaria de Segurança - Pague­
se a quantia de 212$500. 

De Paula & Andrade, referente ao 
fornecimento de material de expedi­
ente á Imprensa Official . - Pague­
se a quantia de 212$5000. 

De Oliveira & Pereira, referen~ 
a prestação do contracto para cons­
trucção do Hospital do Isolamento. 
- Pague-se a quantia de 38 :834SOOO. 

De Ramos & Irmão. pelo forneci­
mento de material para a Imprensa 
Official. - Pague-se a quantia de 
517 100. 

De Julio Paes Leme, pelos serviços 
de abaulamento e escavação da ave­
nida Epitacio Pessõa, conforme me­
dição. - Pague-se a quantia de .... 
9:069~000. 

Do mesmo, pelos serviços feitos na 
avenida Buenos Ayres. - Pague-se a 
ouantia de 272 900. 
· Do mesmo, pelos serviços executa­

dos na rua Barão da Passagem. 
Pague-se a quantia de 31 ·590$000 

Tribunal da Fazenda 

Ses ão do dia 27 : 

Constou do seguinte expediente· 
Petição de Avelino Cunha & c.•, 

requerendo levantamento das cauções 
de 3 :000 000 e 1 :500.'000, que garan-

I 
tinm os seus contractos para fornecl­
ml'nto á Forr~ Publica e a Guarda 
Civil. - O Tribunal nega visto por 
falta de rq:ularidade no processo. 

Prcstnção de contns do despachan­
te Francisco Na\'arro. das importan­
cias de 2: 189 SOO e 696 800, recebidas 
elo Theso11ro, para occorrer as despe­
sas com despachos all'andegarlos. de 
materlnes para o Estado - O Tribu­
nal julga certas e liquidas as contas 
apresentadas. 

lclt'm do porteiro do Thesouro, Ser­
rrlo Chaves, nas lmporianclas de .... 
1 t0$000 e 60$000, recebidas por adean­
tamrnto, para occorrer as despesas 
ele asseio e expcdlentG da porta da 
mC'sma Repartição. - O Tribunal 
Julga certas e ilquldas as contas apre­
. •ntadas 

IdPm Idem da Mordomia do Pala­
io do Governo, das importancias de 

100 000 cada uma, para occorrer iden­
tlcas despesas, naquella Repartição. 

1

- Igual despacho . 
Idem da Recebedoria de Rendas, das 

l 
lmportanclas de 80 000 e 250$000, idem 
idem . - Igual despacho. 

O Tribunal visou as seguintes con­
I tas: 
I De Manuel Cavalcante, na impqr­

tancla de 1 :219$000, pelo fornecimemo 
de material ao Centro Agricola de 
Ptndobal. 

De Avelino Cunha & Cla ., na de 
3 .979 500, pelo fornecimento de 350 
lençóes fornecidos á Força Publica. 

De J. Honorato & c.• na de ..... . 
172$750, pelo fornecimento de diversos 
artigos para o Governo. 

De Mala & e.•, na de 419 500, 

"A UNIÃO" 

ASSICNATURAS 

ANNO 
SEMESTRE 

30$000 
16$000 

Encarecemos aos nossos assignantes 
da capital a fineza de virem pagar as 
suas assignaturas. 

pelo fornecimento de diversos artigos 
para o Palacio. 

De João Baptista de Sá, na de 
518$000, pelo fornecimento de carvão 

, para a Imprensa Official. 
De José Diogo Ferreira, na de .... 

4:800$000, pelo fornecimento de 200 
pares de borzeguins para a Força Pu­
b!ica. 

De Paula e Andrade nas de 111$000 
e 212$500, pelo fornecimento de mate­
rial de expediente ao Palaclo do Go­
verno e a Imprensa Official. 

De Luiz Monteiro, na de 200$000, 
pelo fornecimento de um dynamo para 
o Radio do Palacio. 

De E. Stuckert, na de 269$000, pelo 
for_neclmento de material photogra­
ph1co a Secretaria da Segurança. 

De Oliveira & Pereira, na de .. .. 
38: 834$000, pelos serviços de construc­
ção do hospital do Isolamento. 

De Ramos & Irmão, na de 517$100 
pelo fornecimeno de material para ~ 
Imprensa Official . 

De Julio Paes Leme, na de 9 : 069$000, 
pelos ~erviços de abaulamento e es­
cavação da avenida Epitacio Pessõa, 
confcrme folha de medicão. 

D,. lgnacio de Souza· Moraes, nas 
de f.i2 :000~000, 602$500, 272$900, . . . . 
7 :913,..400, 19 :040$300, 5 :738$700, . . . • 
G63SOOO e 21: 590$000, pelos serviços ele 
construcçfi.o de 13 kilometros da es­
trada de rodagem de Itabayana a In­
gá, concertos de calçamento da rua 
Maciel Pinheiro, terraplanagem e 
transporte de aterro na estrada da 
Ilha do Bispo, serviços de demolições 
de restos de predios da praça Maciel 
Pinheiro, rebaixamento, remoção e 
transporte de materiaes, serviços de 
aterro. ten-aplanagem e transporte de 
terra effectuados na margem da linha 
ferrea, concertos de calçamento na 
rua da Republica e serviços executa­
dos na rua Barão da Passagem. 

EXPEDIENTE DA' RECEBEDORIA 
DE RENDAS DOS DIAS 6 E 7: 

Petições: 

De José Justino Filho, á Directo­
ria, requerendo dispensa do imposto 
de incorporação . para 50 saccos de 
arroz. em vista 'ae ter resolvido re­
embarcar para Recife os referidos 
volumes. - A' vista da informação 
da 1'. secção. deferido. A· 2•. sec­
ção. 

Da Comp. de Tecidos Paulista, re­
querendo desembaraço de um tambor 
contendo glycerina, independente do 
imposto de incorporação. - Deferi­
do, de accordo com o contracto de 
isenção de im!)ostos de que goza a 
Comp. peticionaria. A' 2•. secção. 

De João Figueirêdo de Souza, á 
Directoria, allegando ter adquirido, 
para seus filhos. o predlo n•. 792, á 
rua da Republica, e tendo gasto con­
sideravel importancia com varios me­
lhoramentos, requer seja augmenta­
do o valor lócativo do referido pre­
dio. - De accordo com as informa­
ções, éleve-se para 15:000 000 o valor 
locativo do predio de que trata a pre­
;ente petição. A' 2•. secção. 

De The Texas Company (South 
.'\merica) Ltd., requerendo dispensa 
do imposto de incorporação para uma 
caixa contendo impressos para uso 
em seu escriptorio commercial. -
Deferido, de accordo com as infor­
mações. A' 2•. secção. 

De mons. Francisco de Assis Albu­
querque. requerendo dispensa do mes­
mo imposto para ~ caixas contendo 
,,magens, destina.das a uma egreja no 
Brejo do Cruz. - Egual despacho. 

De F. H. Vergára & Cia., reque­
rendo dispensa do mesmo imposto 
para 2 caixas contendo um motor e 
um quadro para assentamento do 
mesmo. - Indeferido, de accordo 
com as informações. 

.::ecrt'taria da Segurança e Asslstenela. 
,, Publica 

O dr. Adhemar Vidal, secretario 
da Segurança e Asslstencia Publica, 
asslgnou hontem os seguintes actos : 

Nomeando José Dias Cardoso 3° . 
supolente de sub-delegado de Sant-0 
André, em São João do Carlry; 

exonerando Luiz José de Carvalho 
Filho de 3º. supplente de sub-dele­
gado de Santo André; 

Pxonerando Francisco Nunes ria 
Silva do cargo de 3•. supplente rte 
sub-delegado de Timbauba, do dis­
tricto de São João do Carlry; 

nomeando José da Costa Ramos 
nnra o mesmo cargo; 

exonerando José Joaquim da Silva 
Filho J)ara o cargo de 3º. supplentc 
de .sub-delesrndo de Caraubas, do dls­
tricto de São João do Cariry: 

nomeando Manuel Ribeiro da Sil­
va para o referido cargo: 
nomeando Cleodon Franco de Olivei­

ra pnrn o cargo de 1 •. supplente de 
sub-delegado do districto de Calçára. 

Despacho : - Petição de João Ser­
rano de Andrade, requerendo paga­
mento da importancla de 100$000 cor­
respondente aos enterros de indigen­
tes fallecldos no mez de fevereiro. -
Como requer. 

---,o[x]o---

O DIA EM PALACIO 
O sr. presidente João Pessõa rece­

berá amanhã em audiencia os srs . 

capitão Victorino Toscano de Brltto e 
Firmino Cabral 



._ ............................................... ~----------~ ....... ,...... .._....._..... 

Os cangaceiros de ]osé Pereira 1

um manifesto da Alli· 

lentando convulsionar o sertão ~~noçs~rLiberal á Nação 
1 ,,~ "" - o ac eito o re-

~----E3-E3E:5---------

o embarque de 11m forte contingente 
da policia para o interior 

1 

1 

•,r. cl1·. Eclrise \ .i li ar e apparc­
I haclo de amplos rec·urs,)S p:1ra 

1 
Com destino :w inlt•rior do 

Estnclo, emhnrcou lt mlem pela 
madrugada u1,1 !'orle contingen- 1 , '>. istC'nl'ia 111cdie:1. 

O rml1.1rqur d:i l;.opa, re:ili­
z:1do :1<; l ht1r;1s, Ll'Yt' gran d e as­
si Lcnein 1lr JH>\ 1), indo os sol-

1·;1 policial que na11uclln Yilla re­
pdliu eis dois ataques dos 1an­
doleirns ao mando de ,Jo s i: Pe-
n·ir:1 . le ela Fnri;:1 Poliri.il. qlle v:1c t,i­

mar p:nll' na enrrgira repress:in 
ao cangaceirbmo rle .los<· Perei­
ra, c111 Prinrrz:1 e muniripiu 
\ izinhos. 

\'iaj:1ra111 rc,111 n furt;,1 o ,•oni­
mandante .\ragüo Sohrinhn e o 
cnpi t:i<l I rineu fl:rngel. nome:l'lo 
pelo go\'l•rno p.1ra eomm:111dar 
o Balalh:io Pro, isorio, :ilc\m rln 
Corpo ele Saúde, diri~ido p lo 

VIDA ESCOLAR 
L YCEU p ARAHYBANO - Foi nf­

fixado na portaria do Lyceu Parahv­
bano edital chamando ãs 8 horas d, 
amanhã , segunda-!elra), ã pro\'a oral 
os seguil1tes candidatos· 

Geometria e Trigonometria - l, 
Djalma de Arruda PeL'coto; 2, José 
Cavalcante de Albuquerque; 3. Agnal­
do de Albuquerque Mello; 4, Ernanl 
Ayres Sat)TO e Souza: 5, Luiz Wander­
ley Torres; 6, Ruy Guede Pereira: 7, 
salvador Plac.do Moreira da Silva: 
8, Smith de Oliveira; 9, S,verino ele 
Salles Ayr.,s · 10, Severino Bandeira 
Cavalcante Lins. 

Historia Universal - 1, Clovis Cor­
deiro de Arnujo; 2. Evyo de Abreu 
e Lima: 3. Ignnclo Borja; 4, Lwz 
Leite da Costa; 5, mar de. tedeiros: 
6, Waldemar de Alencar Carvalho 
Luna; 7. Aryoswaldo Paulo da Silva; 
8, Antonio de Almeida Barbosa~ 10, 
Carlos Pereira da Slh'a; 11, Generino 
Maciel SObrinho; 12, Jorge . fartin 
Pereira; 13, Pedro DaUa de Mdlo; 
14, Silvmo Muniz da il\'a. 

Inglez - 1, Abel ornes Bel rão; 2, 
Antonio Moacyr Arcoverdc; 3. Fran­
cisco Cnvalcante de Mcllo: 4, Aloy > 
Lima de l\Ioraes: 5, Arnilcar •obrcga 
Montenegro; 6, .\ure-110 Moreno de AI· 
buqucrque; 7, Diomedes Lu as c!e 
Carvalho; 8, Estanislau Pirnen ,1; 9, 
Giacomo Z..1ccara; 10, G nebaldo AvEl­
lar; 11, Genaro Dom:.ngues dE Silva: 
12, Hyllo Lms e Silva; 13, Heho de 
Araujo Soares: 14 J~ de Almeida 
Barreto; 15, Mozart Moura da Costa 
Pimentel. 

A's 14 horas, oral de m 1 z - 1, 
Alexandrino Suassl..ina Barretto; 2 
José Marinho Falcão Filho: 3, Joz... 
Ignacio Ferreira; 4, Jo t- Torres Prre , 
5, Lincoln de Santa Cruz Ol!~elra: G, 
Salvador Plac1do MorE>rra da Silva, 
7, Severino de Salle,; Ayre:.: 8, V 1-
c1us Lusto~a Cabral, 9, Wilson Lus· 
tosa Cabral. 

Prova escripta de Histona N.1 ural 
todos os candidatos U1SCriptos n"Sl"" 
materia de accordo com os dPcretos 
ns. 11.530 e 5 303-A. 

---.. ---

CONSELHO U ICIPAL 
Acta da 9.• reunião da l • 

ordinana ele 1930. Pn. 1c.:enc1 do r. 
João Luiz RlbeU'o d . Ioraes. 

Aos oito dlas do mez d marC'O de, 
anno de 1930, no Paço Municipal, ã: 
14 horas, presentes o senhores con­
selheiros Miguel Bazto, Lisbôa, 1. se­
cretario e Antonio M nd s Rlbelro, o 
sr. presidente verif1c ndo não ha~Lr 
numero legal, le\nntou a reunlao, 
marcando outra para o dia 10, ás 14 

o 

horas. < 

.,-,--.. -----
ASSOCIAÇOES 

nláo Gra!)hira Bencí centc l'ara· 
h) bana: - Reune l:"ojt> ãs 12 ho· 
ras, para tratar ele e 1rnp..os de ln· 
terrsse social, em sua séde e. rua Bor­
ges da Fonseca, 126, t se gremlo opc-
rnrio. 

o respectivo prc.sid,mte pede por 
nosso lntermcdio, o comparecimento 
de todo!; os associado::. 

DESPORTOS 
O .. Club do Remo" \'ae dis,utar o 

campeonato ele loot-ball de te 
anno 

o sr. Aluislo r ranra, director de 
desportos tcrrestns e e club, vi­
sa por lntermcd!O d·· t fQlha, ac.• 
consocios que, amanh , á 7 horas da 
noite, haverá uma I t>l 111 o extraordt· 
naria no. respectiva édt'. 

o fim pr!ncip"l {º a l'l' .. i.1.ão é ::n­
rem organizado..; dois quadros de foot­
ball a fim de que o "Club do Remo" 
possa disputar o campeonato pebolis­
tlco do corrente anno, nef;ta capital 

cl:11!0. de :1111111n esol u!ti l' 
<'h ill de e11thu iasmo pela 
raus1 :1 q 11• ,.i,) .cnir, e qtH' <' 
a 1la onlcm t' da trnnquilli­
cl:idc 110 sert:lo p:1rah. ·i>,rno. 

O•; solcl:1dos luclnr:im c,,m ele-

nodo, :1n·l:im:1ndll o prc•,id ,nlr 
.1,):-to Pt•s. ô: , 1• a ,\ ll 1:11il'a Lilic­

r:11. 
Occorr 1-;1rn !'Cll, s clr <'. lr:1-

onlinal'ia coragrm por JWrl<' ela 
guarni<.:iio ela , ilia, qul' Le111 nos 
Lt•nentes L~ rn t' ,Jus<, (~11ecles 
clois gr11 ndl's rond11clures p.1r.1 

:1 vidori:1. 
• '<,tidas ele 'J't>i eira n:irr:1m 

::1 intrrp1dcz e a hr,1v11r:1 d:1 l'or­d:::======..:==;:::=-~===== 
paes nutoridacles no nssumpto não 

RIBALTAS 
Rio Br~mo: - Scri focado rm r,·­

prL e, hoje, o e. ·cellentr film ela 
"Fox" i ::nulhft, C!nimu, m G par­

s com (• .. estrt'lln" brn:: Ueir::t Li, 
':'or • 

H,n erii ma tin~r i hora o cos umr. 

Fellippfa: - A movimentada alta 
l media d· ··Fox' QuPm I' o ,·u p. do? 

!\I.ltinêe ás l.> , horns. 

"· João - A 4 • serie d 
('.l late. 

OTICIARIO 

setta es-

1\ D,rcetorla de Saúde Publica avtsa 
• ., pharmac1as e drogarias existen• L 

nc tl capital e no mterior do Estad~ 
c,;ie, cm , ,rtudc do accõrdo estabelc­
c o com o Dep2.rtamt>nt-O Nacional 

Saude Publlc~. para melhor effi­
c nci da fiscal!z2.çfio do emprego de 

b 0 tanc1as tox1c.lS e entorpecentes, 
e pedidos dr acqulslç:,o destas dro­

dfvcriío ser rubricados nesta ca­
l pelo dr W. Guedes Pere1r ou 

los lnspectores drs Ulysses Nunes 
Alfrêdo Monte JO, e do interior -

C' :npma Gr:mdt> Itabayana, Patos, 
.1 ... ~ Gr.i.nd , Guaro bira, Banane1-

e Mamanguapc, Umbuzeiro, r€ -
ft l\amer,te pelos drs. João Arlin­

' , Correia, Aristides Villar, José Pe­
• Tino de AraúJo Filho, Oswaldo Ca­
' .,•cante e.e Aze\ do, Apulchro Vieira, 
\ :i.nd"e de Seu·as Maia, Edwalclo 

., nna e dr. Onildo Leal sendo os 
, !ractores pW11dos de. accôrdo com 

o rrt. 5 do cecr to n. Jo:..969, de 3 dt> 
.mbro d(' 1921 

> cxped.ent d Prefeitura Munlct-
do e.ia rorL tou da seguinte'> 

•,ç&s 
>e F II Ver ãra & C1a, para 
.r .. m u e.•rJ'ono i praça Alva­
M chado no cl1a 9 do corrente -

e rno rrqü rcm. e. ccõrd:> com o 
e, digo de Po~tur , seja sclente o fis­
,, 1 do 1 dlstr ::to 

Ile V-arce'lino ele Brltto, rt<:laman· 
, rrintra a collc cta de seu ne ocio á 

J. .en.da Vasco d Gama n. 553 - A 
nml - o coll ctora. 

iJe Americo Falcon , para s r re­
• raclo eu automovrl - Ao 6r the­
' .retro p ra attender de nccôrdo com 

'1;1. 

De e. RegL5 & C1a - Ig.ial dr pa· . ). 
De d Fd1cla Gulmnra , para C'>· 

b r sl! casa de, palha n. 3Jl á rua 
e > Sol - Ao sr. agrimensor para ln· 
formar. 

PAI!.A OS GRASDES MALES 
A syphllls é uma das molestlas mais 

melhorará fatalmente e ca o contra­
rio ficará desde logo sabendo não se 
espalhadas pelo glôbo, devido â sun 
gr nde vlrulenci' . Póde ser trnnsm!t­
t!da cllrccta e lndirectamente. 

Dlrectarnente quando ha relação 
q•,.unl ou contacto da p ssoa sã com 
a s~ph!lltlca, por melo de beijo ou 
outro qualquer meio. 

Indirectamentf' quando ae u a ob­
Jectos usados pr-los syphillt!co , tacs 
e o: copos, lnstrument-0s music e , 
lapis, maçaricos, bancos, prl\'adas, Ptc. 

Uma vez manifestada a syphllU, di­
zer que se cura com um ou dois fras­
co deste ou daquelle m dlcamcnto, 

I é simplesmente charlatanismo ou cn­
, tão multa lnnocencin, pois ns pnncl· 

dizem ln!. 
O Eli ·ir Bra~il. nlem de nfnstnr a 

syphllis serve aind para firmar um 
diagnostico certo sobre tal molestia, 
n causa de seu soffrimcnto, se fõr sy­
philis, fazendo uso dt• um vidro ape­
porquc um doente que de.conheça 
n s deste medicamento mil~groso, 
tratar de ~vph1lls e neste caso con­
vem procurar o mrd1co de sua confi­
ança, nsto n.'io se tratar de um caso 
desta molcsha 

Os diversos systemns da economia, 
sendo atacados pelo \'lrus syphilit ~o. 
produzem y,uias e perigo:;:1s moles­
tias como scjum: pu tulas ranccro­
sas, dhnrtros, 1:mpmgrns, ns di­
versas variedades de tubu-culose, a 
surdez, as f!õres broncas e dh·erscg 
outros incommodos elas senhoras, a 
opllt:!lrnla, as ulce l..ts do nariz, da 
bocca, da lmgu:i. e dos orgãos da ge­
ração, as palpitações do coração, a 
hydropista do bnl..xo ventre, etc. 

Ora, como para os grandes males 
são neces.sarios os grandes remedios, 
para o enorme mal a $YPhilis - é 
necessario o enorme remcdio - Eli­
xir Bra il. 

DEPOSITARIOS: Corp. Bras. Ind. 
Pharrnaccuticos - Rua Benedicto Ot­
toni, 51 - Rio de Janeiro. 

VIDA JUDICIARIA 
JUIZO DE DIREirO DA CO:\lARC'A 

DE B. • ºA. F.IRAS 

Vistos, & -- Sn'l dcnuncmdo in­
cursos no ai t. 3b2, § 1 11 • purte J cio 
Co<l. Pen !X'lo sr. dr promotor pu­
blico ela comarca, os mdlviduos Cnn­
cl,do Gonçahe'> d S!lvn, conhecido 
por Candlnho, preso preventivamente 
t c:i.dela publica desta cldncle, Manuel 

Jves da Silva e Automo Pereira ele 
Moura, au ntes. e o "dcsconl,eciclo, 
de 22 annc s de 1daclc. maiS ou men'Js, 
ro to rrclor, o, morc:110- !aro, olhos 

I 
g, a,1des altura de um mrl roe scssu,t.u 
e c1ous maL ou menos, corpo rcgu'n'" 

1 •s m ser gordo!, faltando-lhe um d li• 
·~ elo lado superior e•qucrdo, sobran­
celhas bem 1C'itas e quase fech da,", 
conforme de crc\'ell o primeiro d~P1t11-
r.ado, a ns. 64v. e G9, por havcrcn1

, 

na nolte de 2,5 de novrmbro do anno 
findo, extorquido do fnzendciro Jo· n 
Cordeiro, e na mesma ca.'!a ele su!l r ·­
uldnncia, em l\Iljona, neste tc·nno, a 
,mportnncia, cm dinheiro, de !i\J ro,.­
to ele rés 

sultados ' conquistado pela 
fraude ou pela violencia 

H I O, ll- A ommiss:lo E:t•cut i­
, a d:1 ,\lliança Liberal rPuniu­
se, hontcm, e lançou 11111 mani­
festo a • ':H;:lo, J':izc•ndo sl'nlil' ao 
po, O 11:io l1H'recere111 ['t'• ;)<; l'S­

L:i li t ,ca s soli rc as :1p11 r:1ç1-,rs do 
pkilo, di 11lg:1cl:1s por entid:Hks 
, .t'l'ic i al''-

• \rl•n•s1·t· 11l.1 q,IC n \lli.111ça 
l' la f.1zc11do :1 :q,uraç:io rr:il, que 
cli, ul g:1 1':'1 ,,pport 1111:11 1rnl1•. 

tos probntorlos que Irrompem de&.i" 
m ·mo summario. 

Entfto, quanto ao dcnunci(ldo Car,. 
elluho, a ligação desse lndl\ id11::i co,11 
o fncto cm estudo é de uma evicleuc:a 
n m Is não se precisar. Pondo de lado 
cln crsns. esmagadoras pa:ssagens, c'ln­
tra o dito denunciado, do.; lnterro"'n­
tor.os a qur foi clle submettid•>, na 
cap,tal do Estado. e aqui, nest.1 ci­
d l'ie <autos 1Js. 51 n 53, 57 a 64 e 81 
.. ::.31, uma dessas passagens se ajusta 
c >,11 t~I preclsao à vantagem 1llicita 

1c o crime cm qut,tão trouxe ao rc­
le11do denunciado, que a torna inse-
r. ,1\ el dessa mesma ,·antagem 

e assun que, affirmando Candinho. 
c::imo affirmou em seus alludidos in­
t,rrogatorios. trr sido apprehenchda 
cm seu poder pela Chefatura de Poli­
l"ia d,• Recife, a quantia ele 2 C'fll't'.ls 
tltucntos e dozl' mil réis. resto do pro­
cJ.i ,o que lhe tor.ou da exlorção so1-
fr, la pelo fazendeiro Cordeiro, essa 
attirmativn ou declaração sua se po­
.1t. va nrdadPira ,.. se constata pela 
e X1>tencia reul n'.l thesouraria claquc:1-
1::t Cheh,tura, cl::t nlludid(I (Juantia. to­
,y,actn cio prefalado Canclinho, quand.J 
dr sua prisão, em Pernambuco. pou­
er dias após haver realizado. com e,, 
dc::nais denunciados, o facto crirnino­
.o dos autos. 

Mas, para mais accentuada const:.1-
t çío da criminalidade dos clenuncia­
d• • e e.a configuraç· o juricllca que a 
lc moldo I para o facto por elles pra­
tic do~ clou. ::tqui, noticia cio que scj,t 
c.tcrçao f' cios elementos que integram 
• primeira modalid de de~sc delicto 
n s termos do § l' cio nrt 362 do Cod 
PcP a qunl mod::tlídade é a que con­
c!,z cvm o caso sujeito á presente de­
C.,!;áO 

Diz Macedo Soare. "Codigo Penal··. 
cri.1mentano ao urt. ncima citado 
"Extorção L' a ::tcçi\o ,·íolenta para 
obter ou coustgmr nlguma cousa de 
• ~uc,n por mew de amea,~s ou coac-
ão moru:". 
Sl'';'llndo o § 1 ·, pnmcirn pnrtt>, c:l.1-

<Jt llc art 362 n.::ima citado, pode-se 
d fm1r a t>Xto:·cno o neto pelo qual al­
f;t.e:11. r,elo temor ele i;ravc clamno á 
p1 s~r,a ou a - bens de outrem, obtcm 
dessa pc.:: > vnnta('tn~ Illicitar. 

São ,, mc'.'ltos de se <lchcto • a iu­
ti.,lldaç::w coercltl\ n qU::t!itlC::td.l por 
u n ~rnvt> darr. ~. , a u,tng .. da nw­
t , em iillc1ta '. 

t.p !1qucmos o:, co11°el os que lcam 
P • >. ao fnc:to cr,rnlncso Que os 

te , rc u,nbn:m O·, de,1unc,ndos 
S( cl,rlr u·qm rmados, á noit1·, á casa 
de 1d ,1 ,n <lt> Jo·10 Cordr1ro, com 
o Um d1 cxccut rem o ~eu d licto 
Ali e rndcs, dous drlk •. I umel Al-

i 
Vl , da Sllvu Antonio Pereira ele 
M mr,, b '"'r m á porta do n fendo 
C rc iro, qu Ih ~ !oi uberta, f' cn­
tr rnM cl nt:o na c ~a nlludldn Os 
d, us outros ~r,dinho e o dl'~c:onl!ecl-
clo, fkara'l1 do Indo clr fora, de \'lgw, 
e >re!tant'fo algucm que, por \Cnturn, 
npparcce ,;e naqurllc local, parn d(l­
rc n o 0 l1s,ial d1 o. Um dos que cntrn­
I um, .1anuel .\h l s, traJava de mi-
litar p:. 111fm,<lir kmor a João Cor­
ei Iro .. e o outro. Antonio Pereira, 
apre~t>ntava-i,c orno doutor. Ambo. 
fingindo virem por mando do gover· 
m, do Estado e xlglram do mesmo 
C· rdciro qur> Ih ~ e. ,trega se o dinlwi­
ro q 1e Unho, po, 4ue Pssc dinheiro 

do nblclnm nte r ',;o, d via ser 
I" d> pnr outr') \erdad li">. i-

1 > o dll I Co1 dCll") n > po .. ui!· 
I u u 1 1 li e I sun e n tn­
m e • 1 " • r m aIP çn : o 

e rrl •11 o rl li · uccNler r rn-

Com qun i todo os in­
v rnos vem esta traiçoei­
r mole ü , ceifando a 
vida d pcssons debilita­
da . Manda. a prudenci 
que se fortifique o orga· 
nismo com a 

ulsão 
ott 

V t1df'.H a •ora: m fr.ucoe J e doi, ta.manh.01. O 
fr.nco erande cutl4 m no1 propordooalmence. 

O rn:inifeslo termin:i assim: 

"\ Alliança Liberal, segura do 

<:, 'll lri11mpho, senle-s(', ainda, 

r.1 nec·es idade de drclarar qur, 

.a :-i111 como se sul,metlc·ria :10 

Y:!rcdietum elas urnas, ,rio :icct·i­

L.1r:'1, cn lrclanto. l'l'su lladns ('<)Jt 

11,isl: tdos p e la fr:nule 

i,,lenria''. 

lill 

v,· mnl 1:e desobedecesse á ordem da 
a 1ctoridade superior, que estavam 
cumprindo. Assim, surprehendído em 
t.< u domicilio, á noit . e aterrorizado 
clL· serio risco á suu I si;oa f' su fa-
1r.il , cllamc de um mllilar qu cllzla 
,i.·ra os ele fura, seus comparte : 
"u!erta" ! e ela resp:isca destes "aler­
t C'Stamos '' l Jo:lo Cordeiro, nn 
ma,:; detenca, passou <las sua. para as 
miios desses chantagistas. - os cl ·­
nunci~clos a fls. 2 - o dinheiro que 
:)()si,uia em sua casa, no vai ir, cm 110-
li:.s rio Thesouro Nacional. de 50 con­
tes de ré;-. As qualidades pessoacs r1, 
1:::zr ndciro Cord1;;iro. um · nhor d ... 
ruça sem leitura de livr~ e ;ornae.; 
sem nenhuma cultura de .i.ntelllgcn­
c1a. acostum:::do a v1nr no campo, 
trabalhando no arro;eamrnto dru. 
tnras de seu sitio, vmclo multo pc; 1-
c::s vczc · á cidade só, ou mesmo acom­
ianhado de sua familia é de ver que 
os indivíduos denunclad)s, conht>ce­
d()res dessas circumstancias, facll lhes 
f'>I intimidar o honrado, e simples, e 
ncauto matuto, e conseguir àelle, ate -

1ronzado pelos farcantes que lhe cn­
~r "am. á noite, pela casa a dentro e 
lhe faziam, ahi, ver a gravidade da 
r1tuaçáo em que ficaria " desobedi>­
ccs: €' a ordem do governn de. ent e-
::r-lhes o seu dinheiro. E sao pre:c1-

i:amente, entre outras, as qu lidaàes 
p!'ssoacs do prejudicado e as circwns­
landas de tempo e logar qut> geram a 
<Lr1cclade do damno e fazem coact1-
\t mente o sujeito passivfJ entregar a 
vantagem illicit. ao suJeito nctlvo e.o 
cl('!icto, segundo ensina B de Farias, 
nas "Anuotaçõcs no Cocligo Penal", 
vc' 2 • .. pag. 546. 

l\fa1s não se toma preciso para mos­
trar n criminalidade dos d('nunciados 
e sua responsabilidade solidaria de 
co-auctores do facto de que sao accu­
sc:dcs. 

De ·o antes de findar a presente dc­
ci ão, tratar sobre a parte formal des­
te processo. 

A meu entender, dito procrssJ e­
r;uil· eu rito legal. Aos accusados fo­
r" m asseguradas as suas rarantms de 
ele.fez . soffrendo os au ,nks, que não 
nrucliram á c1taç o edital que re lhes 
fez. as con qJencm dr ~ua re ·rli,l 
Ao denunciado Cnndido G~nçal\es, 
prero pre, e!1t1 a nc1ll", foi-lhe, por 
,e,· declarado sºr pobre. dado defen­
sor, cr:e rege1til11, encarregando- e, 
ellc mesmo, ele clefcnd('r-s Pediu e 
ott, \C no interrngatflno lniCia! da 
inst~ucnão, o pra.z'> ela iFi para aprc­
•;ent r drft;::i "Sr 1pta, , d ixou, en­
•r ta ltt•. de fazei-a ah1, nc phose 
pr cessual A,;sistrn ao summnrio, ou­
vm depor testemunhas, con ::iu-as 
e afinal, em momento opportt,no, e0m 
vistr cios autos, solicitou se juntass m 
a e· •cs as allcgações que , cem n 
f!s. 114 e 115. nas quae • nliudmdo a. 
couias inwros11nc1s, clis ' qu tinhn 
inventado, coagido e vlolcntaclo pelas 
auclorldadcs de seu ptoc so, toda a 
historia que Cf)ntou, li\ e e ele emb,1-
r.1çadnmente, l m seus c1l dos Íl'tcr­
rogntorios de fls. a f!s 

Ao dr. promotor publico, que tomou 
o. inlclntiv:> da accusaçao. foi-lhe tam­
bém concedida todu segur nço. ppra 
bem desempenhar o pnp~I de repre­
r ntante da Justiça Social que Lei 
lht> C'Ommett 

A , tctlmn cio del1c• cku o ncnr-
r n dr oux!Iiar cl::t Justl r : tav I 

dvo oc:l > pat .cio. r u 11 n 1dn do 
CJli r 1 lo u c!lr i, ,, · 1c ou 

f l' , • t" do e , e d, m 'I~ e. u-
tcn, 1:l proc n,te a de nu.1cia o. 
n . " 1 prl)nu 1<',) 0.1 r os Canct!do 

,01 ,•nlH a., Silva. vu'go C' ndmho, 
pr 1 c- J la pul>llc d t,i ciclndl', 
M nurl Ah 1 , dn S I n i\J1t nl<.> Pc-
: r.1 < e !\1 >u• \ l t , , 
1 ,, O 1 (l V, li l d 101•'• 
n ,, d l h o,, cor-

po re ulni sem ~l r i;orclo - rosto 
r clonllo, mor1•1 o-e! ro, olhr, gran­
el a, nll ura de um metro e ssent.i e 

cus, mnis ou mcno:;, f I ndo-lhc um 
dente do lado sup rlor esqu rdo, so­
br• nct Ih s bem fl itns P quase fecha­
rias", confornw d,scr ,cu, o. fl 64 \', 
C' G' , o primeiro r o lncnrsos nas 
plllUS do nrt. 36:;?, 1° tprimelra par­
tr ,, do Coei. Pen 

O e. niv o }(lnce os nom s dos éos 
no rol du culpados, n·rommrnrlc o 
n'o preso, C(lndlnlto, n~ prlsau onde 
t lá ellt•, e passe mnndnrlu conlrn o 
eh .nais réos, ficando. a im, rsle:. su­
jeitos ú prisão e. nlém dlslo. com o 
rê>o e ndmho, sujeitos nlnda n Julga­
m, nto LI custas, como de direito. 

Publique-. e intime-se 
,anunciras, 25 ele janeiro de 1930. 

O Juiz de direito José Eui:-eniu . de 
Mcllo, 
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Munici pio de São João do Rio do Peixe I 
Lei n. 35, de 19 tde dezembro de 1929 

Raymundo Fernandes Cou­
tinho, prefeito municipal de 
São João do Rio do Peixe, 
Estado da Parahyba do Norte, 
por nomeação legal, etc. 

;,. 

Faço saber que o Conselho Munlcl­
oal decretou e eu sanccionei a lei se­
guinte: 

DESPESA 

Art. 1.0 - A despesa do municipio 
c:e S. João do Rio do PeiXe, para o 
exercício de 1930, é fixada na impor­
, ancia de quarenta e oito contos quin­
hentos e trinta e oito mil e seiscentos 
réis (48:538$600) que será distribuida 
de accôrdo com os paragraphos con­
signados neste artigo : 

CONSELHO MUNICIPAL 

§ i.0 
- Gratificação ao se­

cretario 
Idem ao porteiro, servindo 

de continuo 
2.º - Expediente da se­

cretaria 
3." - Alguns extraordi­

narios 
PREFEITURA 

4 º - Representação ao 
prefeito 

Idem, ao thesoureiro, pre­
parando a escripta 

Idem, idem, ao secretario 
Idem, idem, ao porteiro, 

servindo de continuo 
§ 5.º - Expediente 

300$000 

120$000 

300$000 

200$000 

2:400$000 

1:800$000 
400$000 

120$000 
400$000 

NOTA: - O secretario do Conse­
lho poderá servir para a Prefeitura, 
!)ercebendo ambas gratificações, as­
sim tambem, o porteiro, servindo de 
continuo 

INSTRUCÇAO PUBLICA 

6.• - Ordenado a seis 
professores de escolas 
mistas primarias, de 
600$000 para cada um 3: 600$000 

Gratüicação de 300$000 para 
• ~ ~ada um dos mesmos 1 : 800$000 

, . - Fornec1me,1to de li-
uos e roupa aos alum-
nos pobres 200$000 

s 8. · - Ordenado a um 
professor de musica, na 
villa 600$000 
Gratificação ao mesmo 3008000 

t 9 • - Para conserto de 
Instrumentos e outras ne­
cessidades 300$000 

EMPREGADOS MUNICIPAES 

10 - Gratificação ao pro­
C'.lrador dos impostos 
No~a · O procurador 
,o;; impostos perceberá 

mais 20 % do que por si 
arrecadar, sendo que, os 
a g e n t e s arrecadadores 
ixrceberão 20% sem gra­
tificação. 
11 - Gratificação ao fis­
cal do districto da villa 
Idem aos de Belém e 

.uarra do Juá, de 150$000, 
para cada um 
Idem. idem aos de Ap­
pareeida e Santa Hele-

na, de 120$000, para cada 
um 
Nota: - Os fiscaes perce­
berão 15$000 por viagem 
requerida até seis leguas 
e 205000 por maior dis­
tancia. 

§ 12 - Gratificação ao ze­
lador do mercado publico 
da villa 
Idem aos de Belém e Bar­
ra do Juá, de 150~000 para 
cada um 
IdP.!11, idem aos de Appa­
rec1da e S. Helena, de 
120SOOO para cada um 

i 13 - Gratificação ao ze­
lador do açougue publi­
co da villa 
11 - Gratificação ao ze­
lador do matadouro e 
curral da villa 
15 - Gratificação aos ze­
ladores dos açougues, ma­
tadouror f' curraes de Be­
lém e Barra do Juá de 
150COOO para. cada um 
T dem ao~ de Appareclda 
e Santa Helena, de 120$000 
pa•a cada um 

300$000 

300$000 

300$000 

240$000 

192$000 

300$000 

240$000 

192$000 

192$000 

300;000 

240$000 

CA HGOS DIVERSOS 

§ 113 Gratificação ao 
arJvogado elo munlciplo 
P. rf>os pnbrcs 
Jct,;m >1.0 adjuncto do 
promotor 
I,Jr:m, idem a dois escr!­
v~c·; na vill'l, a titulo de 
çustas e procer;sos deca­
hido:,, de 150$()00 para 
r ..i:JH tur 
Tclcm, idem ao escrivão 
ela delegacia 
Tct,;m, ldPm aos dois es­
crivars dr paz, de Belém e 
narra C.:o Juá., de 125$000 
para corlíl. um 
Jclf'm, idc-m a quatro offl­
<"h•~s d" Jui,tlça, sendo 
dois na v!Jla P dois em 
Belém e Barra do Juá, de 
120. 000 para cada um 

1 2003000 

200~000 

3001000 

300:,roo 

250$000 

480$000 

DESPESAS DIVERSAS 

17 - Jury, qualificação e 
elriçÕPS 
J8 - Aluguel de uma casa 
que sirva de quartel e 
cadela, na villa 
Idem de uma ca::;a para 
:::. Ce!E-;:;.:. ..... ~~ 

3:500$000 

480$000 

§ 19 - Aluguel de uma casa 
para quartel e cadela em 
Belém 
Idem na Barra do Juá 
20 - Limpesa, concerto 
e conservação dos pre-

240$000 
240$000 

dlos municipaes 2:500$000 
Idem concerto e conser­
vação dos moveis 
21 - Limpesa das praças 
e ruas da villa 
Idem das praças e ruas 
de Belém, Barra do Juá, 
Apparecida e Santa He­
lena 

§ 22 - Illuminação da vllla 
em tempo de festa 
Idem em Belém, Barra 
do Juá, Apparecida e San­
ta Helena 

§ 23 Para Indigentes 
§ 24 Confecção de livros, 

talões, facturas, chapas, 
assignaturas de jornaes e 
publicação do orçamen-

1:300$000 

600$000 

600$000 

300$000 

400$000 
300$00() 

to 2: 500$000 
25 - Telegrammas e cor-
respondencia postal 1 :500$000 

§ 26 - Concerto e conser­
vação das estradas carro-
ça veis 2:500$000 
27 Obras do mercado em 
construcção 

§ 28 Imprevistas 
§ 29 - Eventuaes 
§ 30 - Acquisição de mate­

3:500$000 
1:000$000 
1:000$000 

riaes para a luz elcctrica 3:000$000 
31 - 10% para o deposito 
da Caixa de Conserva-
ção e Construcção das Es-
tradas de Rodagem do 
Estado, de accordo com a 
lei estadual n. 676, de no-

vembro de 1928. 

RECEITA 

Art. 2. º - A receita do 
municipio de S. João do 
Rio do Peixe, para o ex­
erclcio de 1930, é orçada 
em . . . . . . . . . que será 
arrecadada de accordo com 
os paragraphos seguintes: 

LICENÇAS 

§ 1. º - Vendedores de carne 
em açougues particulares, 
na villa 
Idem nas povoações 
Idem, idem nos sítios ou 
fazendas 
2. • Marchantes nos 
açougues publicas em 

qualquer parte do muni­
cípio 

50$000 
40$000 

30$000 

25$000 
Nota: - Os açougues dos 
sitios ou fazendas terão 
os pontos determinados 
pela Prefeitura e sujeitos 
a fiscalização respectiva. 
3. 0 Estabelecimento 

commercial em grosso ou 
a retalho em qualquer par­
te do municipio, sendo de 
primeira classe 
Idem de segunda classe 
Idem, idem de terceira 
classe 

120$000 
60$000 

Nota: - Cada commerci­
ante de qualquer das 
classes, pagará mais 10$000 
de cada mercadoria expos­
ta á venda no mesmo es­
tabelecimento. 

30$000 

4. 0 
- Mercador ambu­

lante de fazendas, miu­
dezas, sendo licenciado 
Idem não licenciado 

50$000 
100$000 

5. 0 
- Mercador ambu­

lante de miudezas e ou­
tras mercadorias con­
generes, licenciado 
Idem não licenciado 
6." - Banca de fazendas, 
miudezas e outros arti­
gos congeneres 
Idem, obras de couros 
e outros similares 
Idem, idem café, bolos, 
cigarros, phosphoros e 
outros artigos 
Idem, idem café, bolos e 
pães 
Idem, idem café simples 
7.0 

- Banca de caldo de 
canna, café e outros ar­
tigos 
Idem de caldo de canna 
e café 
Idem, Idem de caldo de 
canna simples 
8." - Banca de bebidas 
alcoollcas e fermentadas 
9." - Vendedor de café, 
sal, fumo, kerosene, arroz 
beneficiado e outros gene­
ros, por cada genero 
10 - Pharmacla na vllla 
Idem nas povoações, sltlos 
ou fazendas 
Idem de drogas 
Idem de ralzes mediei-

30$000 
60$000 

30$000 

20$000 

20$000 

15$000 
10$000 

25$000 

20$000 

15$000 

50$000 

16$000 
60$000 

50$000 
40$000 .. aie-~ 

SEIOS FIRMES 
Qualquer que Bt)a a caU11a 

da perda da tlrmeza doa atloa, 
obtem-ae a corrcc:ç6o completa 
da flacidez com o uso de um 
preparado eu,opeu, adquirido 
com a u:clu1lvf<1ade de fabrico 
pen a Amerlca do Sul, por 
peaaôn que o uaou. Processo 
pc,r •bsor pção doa 1ccldoa adi· 
poao•. Appllcação at m plea 
effdto eeguro e rapldo. 
taa , Mme. Sarah evena, Cai­
xa poatal, 23<.JS - Rio de Ja­
neiro. 

naes 
11 - Mercador ambulante 
de medicamentos, drogas 
e ralzes 
Idem de drogas e ralzes 
Idem, idem de raizes me-
diclnaes •. 

§ 12 - Hotel em qualquer 
parte do municipio 
Idem pensão 
Idem, idem casa de pasto 
ou rancho 
13 - Botequim ou quitan­
da em qualquer parte do 
munlcipio 
14 - Agencia ou deposito 
de gasolina, kerosene, 
oleo e outros lnflamaveis 
16 - Comprador de gado 
para refazer e revender 
ou não 
lq_ - Comprador de algo­
dao em caroço, pluma e 
rama 
Corrector de comprador 
de algodão 
17 - Por cada fardo de 
algodão manufaturado no 
1\1,unlciplo, até 60 kilos 

§ f8 - Comprador de se­
mente de algodão 
Idem cada fardo de 60 
kllos 
19 - Comprador de se­
mente de mamona 
Idem cada fardo de 60 
kllos 
20 - Comprador de pelles 
de qualquer natureza 
Idem corrector do mesmo 
Idem, idem cada fardo de 
60 kllos 
21 - Locomovei ou mo­
tor de descaroçar algo­
dão 
Idem bolandeira 

§ 22 - Engenbf movido a 
locomove! ou a motor 
para moer canna 
Idem de ferro movido 
a anlmaes 
Idem, idem de madeira 
23 - Bolandeira para fa­
bricar farinha 
Idem aviamento simples 
24 - Padaria em qual­

quer parte do município 
§ 25 - Agencia bancaria 

Idem casa commerclal 
cobradora de saque 

§ 26 - Casa de bilhar e jn­
" gos licitos tolerados pela. 

policia em qualquer parte 
do municipio 
Idem outros jogos tole­
rados pela policia 
Idem, idem bilhar e bo­
tequim 
Idem, idem bilhar sim -
ples r; 

§ 27 - Agentes de bilhetes 
de loterias 
Idem qualquer rifa 
28 - Casa de cinema e 
representações 
Idem companhia lyrlca 
dramatica, pastoril dlver~ 
timentos lucrativos, por 
cada espectaculo 
Idem carroce! por dia ou 
noite 

§ 29 - Vendedor ambulan­
te de ouro, prata, joias e 
outros similares 
30 - Vendedor de artigos 
e;arnavalescos, não sendo 
licenciado 
Idem licenciado 

§ 31 - Vendedor ambu­
lante de cortes de fazen­
da, gravatas, sabonetes e 
out_ros similares, por cada 
artigo 

§ 32 - . Barbeiro, sapateiro, 
funileiro, carpinteiro, pe­
dreiro, chapeleiro, ferrei­
ros e outros 

§ 33 - Cortidor de couros 
§ 34 - Mercador ambulante 

de aguardente, vinho e 
outras bebidas alcoollcas 
ou fermentadas, por cada 
volume 

§ 35 - Vendedor ambulan­
te de fumo, café, assucar, 
sal, arroz beneficiado, ke­
rozene, gasolina e outros 
artigos, por cada volume 
36 - Alfaltarla 
Idem costureira 
37 - Mercador ambulante 
de artefactos de couros 
e seus congeneres 
38 - Por cada cabeça de 
gados grossos vendidos 
para fóra do municipio 
por licenciados 
Idem não licenciados 
Idem, idem sulnos por li­
cenciados 
Idem, Idem não licen­
ciados 
39 - Caprinos e Janigeros 
por licenciados 
Idem não licenciados 

§ 40 - Mercador de leite e 
qUj!ljo 
Idem peixe, fructa, lenha, 
agua e outros artigos não 
especificados 
41 - Agencia de automo­
vcl e seus pertences 
Idem automovel ou cami­
nhão de aluguel 
Tdem, Idem particular 

§ 42 - Sociedade mutua ou 
de seguros 

§ 43 - Clubs de sorteios de 
qualquer especle ou a 
prestações 
44 - Deposito de machl­
nas de costuras, de 
pé, por cada uma 
Idem sem pé 

45 - Deposito de sal, 
café, arroz beneficiado, 
assucar e outros generos, 
para venda em grosso ou 
a retalho, por cada artigo 

§ 46 - Fabrica de bebi­
das alcoolicas ou fermen­
tadas 

§ 47 - Machina para bene­
ficiar arroz 

§ <!8 - .A..!amb!que p:?.:-a c!!:;­
t.1!..w~ .:.t:,1..!~:~dt.lt~ 

20$000 

60$000 
30$000 

15$000 

50$000 
30$000 

20$000 

25$000 

200$000 

100$000 

120$000 

60$000 

2$000 

30$000 

$500 

20$000 

$300 

120$000 
60$000 

2$000 

60$000 
30$000 

60$000 

30$000 
20$000 

30$000 
20$000 

50$000 
50$000 

25$000 

300$000 

200$000 

250$000 

150$000 

30$000 
5$000 

30$000 

10$000 

5$000 

25$000 

25$000 
12$500 

10$000 

?'"'"'º 
25$000 

3$000 

1$000 
30$000 
20$000 

25$000 

$500 
1$000 

$300 

$600 

$200 
$400 

12$000 

10$000 

60$000 

30$000 
15$000 

30SOOO 

30$001) 

4$000 
2$000 

2$000 

120$000 

20$000 

50$000 

PREFIRA 
~' VINHOS 

~· s ... ~ ªº os 

§ 
§ 
§ 
§ 
§ 

49 - Salgadeira e enve­
nenamento de couros, ten­
do seu ponto determina­
do pela Prefeitura 
50 - Deposito de cal 
51 - Engraxate 
52 - Cão licenciado 
53 Bicycleta de aluguel e. 
54 - Vendedor de qual­
quer artigo á prestação 
55 - :E'regoeiro ou pro­
pagandista de casa com -
mercial, pelas ruas e pra­
ças do município 
56 - Carroça de trán­
sporte 
Carro de bois 
57 - Chauffeur 
58 - Comprador de cera 
de carnaúba 
59 - Para desviar estra -
da publica ou caminho de 
accôrdo com a Prefei~ura 

20$000 
15$000 

5$000 
5$000 
5$000 

20$000 

20$000 

15$000 
15$000 
15$000 

25$000 

50$000 

NOTA : - A pessoa que obstruir 
estrada ou caminho sem previa licen­

ça da Prefeitura, pagará multa de 
100$000, ficando ainda sugeito a dei­
xar o transito livre. 

60 - Creador de gados, 
sendo proprietarlo de pri­
meira classe 
Idem de segunda classe 
Idem. idem de terceira 
classe 
Idem, idem de quarta 
classe 
61 -Creador de gados, 
não sendo proprietario. 
(rendeiro) sendo de pri­
meira classe 
Idem de segunda classe 
Idem, idem de terceira 
classe 
Idem, idem de quarta 
classe 

§ 62 - Qualquer licença não 
especificada 

20SOOO 
10$000 

5$000 

3$000 

30$000 
20$000 

10$000 

5fj.l00 

20SOOO 

NOTA: - Os licenciados expondo 
qualquer genero nas feiras, ruas e 
praças do município, ainda estão su­
geitos aos impostos de feira ou chão, 
de accôrdo com a determinação de 
cada um, t:)uer seja em banca ou não. 

IMPOSTOS DE FEIRA 

l. 0 
- Por volume de fa­

rinha, milho, feijão, ar­
roz em casca e rapadura 
2.º - Por volume de 
pães, mel de engenho. 
mel de abelhas, fructas, 
alho, cebolla, cocos, cha­
péos de palha, obras de 
barro, vasouras e abanos 
3.º-Por volumes de quei­
jos, manteiga, arreios, es­
teiI·as e raizes 
4.0 

- Por volume de as­
sucar, arroz beneficiado. 
sal, sabão, fumo, café, ke­
rozene. phosphoro. ci!1Rr­
ros, chapeu de couro e 
peixe 
5. 0 

- Por volume de car­
ne de xarque. bacalhau. 
redes, couro curtido, sol­
Jas e chinellos 
6. 0 

- Por volume ele faca 
de ponta e outras obras 
de ferro 
7. 0 

- Por volume de cai­
bros, ripas, taboas e por­
tas 
8.0 

- Por volume de be­
bida alcoolica ou fermen -
tada 
9:• - Por sella, sllhão ou 
ginct.c 
Idem botinas. bot,as e sa­
patos 
10 - Banca de fazendas e 
outros artigos, por li­
cenciados 
Idem não licenciados 
11 - Banca de miudezas 
e outros generos, por li­
cenciados 
Iclcm não licenciados 
12 - Banca de obras de 
couro, por licenciados 
Idem não licenciados 

§ 13 - Banca ele café, bo­
los, cigarros e outros ar­
tig-os, por licenciados 
Idem não licenciados 
14 - Banca de café sim­
ples, por licenciados 
Idem não licenciados 
15 - Banca de caldo de 
C~!'!!'!2., c~é e Ol!t!'OZ t;é­
.:t::."O,j, :~,::x:.: Lct:_:c~~Co .... 

S200 

$300 

:;;100 

$500 

$60ll, 

$700 

$800 

3$000 

$400 

$300 

1$500 
3$000 

1$000 
2$000 

$600 
1$200 

$500 
1$000 

$200 
$400 

$600 

Idem não licenciados 
16 - Banca de caldo de 
canna, simples por licen­
ciados 
Idem não licenciados 
17 - Trocador de ani­
maes, nas feiras do mu­
nicipio, por animal 
18 - Por qualquer gene­
ro não especificado 

IMPOSTO PREDIAL 

1.º - As casas das po­
voações estão sujeitas á 
decima urbana de accôrdo 
com a lei estadual em vi­
gor. 

i :.!." - Cada casa de tijol­
los. nos sítios ou fazen­
das 
Idem de taipa 
Idem, idem dec. palhas 

DIZIMO DE MEUNÇAS 

Unico - Os dízimos de 
meunças ou imposto de 
crias de meunças serão 
cobrados administrativa­
mente, segui·,do-se a lei 
estadual em vigor a pro­
posito de pagamento de 
crias de gados grossos, 
sendo por cabeça de ca­
prino 
Idem de lanigero 

DIZIMO DF. LAVOURA 

Unico - O dizimo ou im­
posto de lavoura será co­
brado administrativamen­
te por meio de classes, se­
guindo-se a lei estadual 
em vigor 
Primeira classe 
Segunda classe 
Terceira classe 
Quarta classe 
Quinta classe 
Sexta. classe 

1$200 

$300 
$600 

2$000 

$200 

2$000 
1$000 
$500 

1$500 
1$000 

60$000 
50$000 
40$000 
30$000 
20$000 
10$000 

REGISTRO DE MERCADORIAS 

§ 1.0 
- Por volume de fa­

zendas, miudezas, quin­
quilaria, drogas, bebidas, 
chapeus, charutos e vi­
dros 
2." - Por volume de es­
topa. arame liso, arame 
farpado. cimento, baea­
lháo, farinha de trigo, 
gasolina, kerosene, oleo, 
sabão, tinta e vellas 
3." - Por qualquer genero 
ou mercadorias não espe­
cificados 

$500 

$400 

$300 

AFFERIÇAO DE PESOS E MEDIDAS 

l.0 
- Por um metro 10$000 

Idem covado ou vara 5$000 
2.º Balança com braço 
de ferro 
Idem de madeira 
3 º - Balança romana 
4.º - Terno de pesos de 
ferro 
Idem cada um de per si 
5.º - Ternos de pesos de 
madeira ou pedra 
Idem cada um de per si 
6." - Terno de medidas 
Idem cada um de per si 

5$000 
10$000 
12$000 

5$000 
2$000 

10$000 
4$000 
5$000 
2$000 

IMPOSTO DE AÇOUGUE 

1.º - Cada rez abatida, 
para o consumo publico, 
por marchante licenciado 
Idem não licenciado 
2.º - Cada suino, por 
marchante licenciado 
Idem não licenciado 
3." - Cada caprino ou la­
nig-ero. por marchante li­
cenciado 
Idem não licenciado 

5$000 
7$000 

3$000 
5$000 

$200 
$400 

ALUGUEIS DE PREDIOS E MEDI­
DIDAS 

1.0 
- Cada quarto de 

loja, no mercado, por mez 
2.º - Cada terno de me­
didas, por feira 
Idem cada um de per si 
3.º - Por balança com 
terno de pesos 

25$000 

1$000 
1$000 

2$000 

NOT_>_ • - _4- 'Jess~,- ~t:e ~ecebe:­
!::~'1~d~ ou b:a.I.a..1Çt:.. co~-.1 :.)ezos, del• 



A UNIÃO - DOllllnto. 9 de ma.:ço •• 
........................ =-...................... _.. ... ':"' ............. -= ..... -===-=--------~~ 
xará como penhor o valor dos mesmos 
e não poderá passai-os, sob pena 
de multa de cinco mil réis. 

CORREIÇAO 

1." - Cada animal bovino. 
cavallar, aprehendido nas 
ruas e praças do munici­
pio 
Idem muar 
Idem idem suino 
2." - Caprino ou lanigero 

EMOLUMENTOS 

1." - Cada contracto ef­
fectuado com a Prefeitu­
ra, até 200$000 
2. º - Cada portaria de 
nomeação ou licença de 
empregado 
3. º - Cada termo de fi­
ança 
4." - Cada termo de ar­
rematação de qualquer 
imposto 

5$000 
3$000 
2$000 
1$000 

20$000 

10$000 

10$000 

5$000 

RENDAS EXTRAORDINARIAS 

§ unico - Multa por infracção de 
postw·as 20% por falta de pagamen­
to dos direitos municipaes. no devi­
do tempo e depois de publicado por 
edital. 10% por mez até execução ju­
dicial. 

OI POSIÇÕES GERAES 

Art. 1... - Os direitos municipaes. 
sugeitos a lançamentos serão cobra­
dos de accordo com a lei orçamenta­
ria do Estado, para o exercício de 
1930, com praso marcado por edital, 
da Prefeitura. 

Art. 2.º - Quando qualquer obra, 
serviço ou construcção de qualquer 
natureza, sugeita a licença, estiver 
sendo executada srm a mesma. será 
multado o proprietario ou responsa­
vel em 10 000 e obrigado a sustar. 
até obter a respectiva licença. 

Art. 3.· - O poder executivo não 
poderá. dispensar pagamento de im­
posto, sem que o contribumte apre­
sente attestado de indigencia ou 
causa justificada. 

Art. 4. º - Fica o prefeito aucto­
rizado: 

: 1. • - Mandar proceder á arre­
cadação dos impostos. conforme jul­
gar mais favoravel aos interesses do 
município. 

§ 2. • - A realizar as obras que jul­
gar nccessarías. 

3. • - A appliCC.r o saldo do or­
çamento em melhoramentos munici­
paes. 

4. • - A indicar ao Conselho, 
modificações no presente orçamento. 
e, podendo em caso de urgencía ado­
ptar as medidas que julgar apro­
priadas. submettendo- á approva­
ção do Conselho. 

Art. 5." - Fazer com a administra­
ção do Estado ou outra, convenio p~ra 
melhor garantir as rendas mumc1-
paes, á abonar percentagem razoa~el 
a quem se incumbir da arrecadaçao, 
embora extranho á municipalidade. 

Art. 6:' - Ficam approvados todos 
os actos praticados pela Prefeitura, 
em beneficio do município . 

Art. 7. • - Ficam prohibidos tiros 
na villa e povoações. 

§ unico - O infractor pagará a 
multa de 10$000 e na reincidencia 
20$000, sendo logo denunciado á po­
licia. 

Art. 8. 0 
- Ficam prohibidas pes­

carias por meio de bombas de dyna­
mite. nos rios, riachos, açudes e po­
ços do municipio . 

§ unico - O infractor pagará a 
multa de lOSOOO e na reincidencia 
20$000, sendo denunciado á policia. 

Art. 9. • - Ficam prohibidos os Jo­
gos de azar, paradas e outros 
semelhantes. 

§ unico - O infractor pagará a 
multa de 10$000 e na reincidencia 
20SOOO, sendo denunciado á policia. 

Art. 10 - Ficam prohibidos os bai­
les, sambas e outros divertimentos, no 
perímetro da villa e povoações e em 
suas 1mmediações, quando venham a 
.perturbar o socego publico. 

§ unico - O infractor pagará a 
multa de 10$000 e na reincindencia 
20$000, sendo logo denunciado á po-­
licia. 

Art. 11 - Ficam prohibidos os ca­
barets ou cafés dansantes. no períme­
tro e imrnediações da villa e povoa­
ções. 

§ unico - O infractor pagará a 
multa de 10$000 e na reincidenc• 
20$000, sendo logo denunciado á po­
licia. 

Art. 12 - Ficam prohibidos os en­
venenamentos de couros, nas ruas e 
praças da villa e povoações. 

§ unico - O infractor pagará a 
multa de 10$00 e na reinciden,.la 
20$000, sendo logo denunciado á po­
licia. 

Art. 13 - Fica expressamen~ pro­
hibido qualquer pessôa guiar :ciu­
tomovel ou cammháo sem f;,:r licen­
ciado. 

§ unico - O infractor pagará a 
multa de 20$000 e na reincidenda 
40$000, sendo logo denunciado á po­
licia. 

Art. 11 - Fica prohiblda a apren­
dizagem de chauffeur na·; praças e 
ruas da villa e povoações . 

§ unico - O infractor pagará a 
multa de 20$000 e na remcídencia 
40$000, sendo logo denunciado á po­
licia. 

Art. 15 - Fica prohibida a cre~ção 
de caprinos. lanigeros e suínos nos 
perímetros da villa e povoações. 

. 1.• - o creador poderá tel-os 
com meia legua de distancia dos al­
ludidos logares. 

f 2. • - o infractor pagará a 
multa de 10$000 e na reincidencla 
20$000. 

Art. 16 - Ficam prohlbidas vaccas 
de leites nos perímetros da villa e po­
voações. 

§ unico - O lnfractor pagará por 
cada uma a multa de 10$000 e na re­
~!c!.enc!'! 20$000. 

A:.-t. ! 7 - Fica o :;:>:-e!e!to ::..1.!ct:,r .-

zado a providenciar a respeito do ni­
velamento das ruas e praças da vllla 
e povoações bem assim, mandar reti­
rar cercas e curraes que estejam pro­
x:imos das praças e ruas. 

ULTIMAS DISPOSIÇÕES 

Art. 1. • - Os fiscaes poderão uzar 
um fardamento determinado pela 
Prefeitura. 

Art. 2." - As cadeiras de instruc­
ção primaria serão mistas e providas 
por pessoas idoncas. 

. ~rt. 3.• - Revogam-se as dlspo­
s1çoes em contrario. 

O secretario da Prefeitura faça pu­
blicar e imprimir. 

Prefeitura Municipal de S. João do 
Rio do Peixe, em 19 de dezembro de 
1929. 

Raymundo Fernandes Couti11ho. 
prefeito municipal. 

Ao commercio da capital 
e do interior 

M. Waquim & C. ia 
RUA MACIEL PINHEIRO, 259 PARAHYBA 
Arl#UIII ,,.,,, Jn ••••••. ,. ... ,,. 
1teH ,.,,.,,,.;r .. • ,le l••eldo11, 
,111t1de;n#, ,,,.,•f•uttanrla• ,. 
n,•lltJº" ,,,. ,,u11lfl, r re11-

1le111 /HUº ,,,.,.,.o,, !fe111 
f'O,Hpetr11cla. 

PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA 
--tCHALEGRE & COI\olP. 

Rull fructuo~o Barbosa, ne. 19 e 22. ;f- + + + + Telrpbont, 2.. 
..:.smerada fab tação de pães, bolachlnbas, biscoitos, ele. 

Rigorosa· pontualidade na entrega a domicilios nesta 1CAPITAL:e em TAMBAÚ-

li•• lhelol Plabolro, 30S .!.1.iP&UH18' 

/ose /ustimt Filh" 
L,csp~chantt c~tadunl 1- >:ommlssõea. 

kcpflaen1~çõc1, Conal&11~çõu e 
C'>nu, pro,,.lc. < 

Jrr 

Exc. quer ouvir uma 11erdlled 1 
Pois ouçt e aproveite : 

MANTEIGA eó 

D 1 & M -" ~ T I l'A. 

as IC.J O AR R OS 

.. A M I G ;o s DO 1 
..................................... ._. ........... ... NA.O TC~M RI V.'\ C 8 ' ' 

~pparelhos de louças decorad.s1 com 82 
peças · • · 264$000 - Idem de louç1 
"Imperial "1 com 87 peçH - - - • 200$000 

Seeção Livre E :X: p E R. J: .. iv.c IE N" Tr,;:E 1V.I: Só na "CASA CHAVES,. 

BANCO CENTRAL 
O~VOJAÇÁ.0 DE ASSEMBLEA GERAL 

Em obediencia aos arts. 21 e 22, le­
tras A. B. C e D, dos nossos estatutos. 
convido a todos os accionistas desta 
sociedade para comparecerem á As­
sembléa Geral Ordinaria. que se rea­
lizará nesta capital. a fim de tomar 
conhecimento do relatorio da rlirecto­
ria; discutir e Yotar o parecer do Con­
selho Fiscal sobre o balanço, contas e 
actos gesti\'OS do anno p. findo; pro­
ceder ã *ição do Conselho Fiscal e 
deliberar sobre todo e qualquer assum­
pto de interesse social. 

A referida assembléa terá logar ás 
14 horas do <!_ia 9 de março p. vin­
douro, no salao da Associação Com­
merc1al. 

~arahvb:i, 23 de fevereiro de 1930. -
J_oao Regis de Amonm, dlrector-pre­
s1dente. 

SYNDICATO CONDOR LIMITA­
DA - PassPio aereo sobrl' a eirlarle e 
arredores. no dia 15 do corrente Csab­
badol. ~ A Empreza proparcionará 
aos habitantes desta capital, como 
costuma fazer no Rio de Janeiro, um 
passe10, de 20 __ mmutos, pelo preço de 
50$000, no a v1ao "Pira já". 

-"lfalalarla d .. 1'••rle 
Rua Maciel Plnheun, 97 

Cortadoreii: Pem:in de Mello e J. 
Eduardo de liollanda, 

Confecções civis, militarr.s e ecclt-

1l1stica,. 

QUEM VEM LA? 
E' a 11n1u·h•a d(• ('al~11do~ 

o ,·111,or, sita à rua Amaro Co1-
t111ho, 301, offere ndo mai?niíicos 
~patos para homenq e mcnmo~. 
desde 18$000 a 4010(10. 

Mal!nif1cd opoo1tun1dade para ~n­
dar bem calçado com pouco di­
nheiro. 

1<e~1am, apena~, 126 r~rcs. 

.A.provei tem 

Gl<.:l'EDRA Y Só de Guimarães 
A melhor e • mal• prclerlc1a. 

MOVELARtA E SERM4RIA <> 
l!.J:ecutt1m·se moveis d< fino go,to e &tio luxo 

Qu.httar•o• & lrrnAo 
Praça Alvaro Machado, :li, 

RA.INHA DA 1i l!J.OD.t 
Rim ,o, tlmcnto ,1e 1,d,H 1 htran~t,rae e 

nar1onatfl. >• 
<irnndrs nmh.ladca Gc /6r1yus e ,t,up~us 

J·"''' .,rnlwra., 
Rua Moclol ?inbe{' o, 206. 

AGENCIA. CDEVROLET 
Mant~rn tm stock o, afamados c•mlnhõea 

e ~utomovrte CHE.VNOLET. 
hl,- ttr1ae.:a tltctrt( oe Slemen1. 
Mn1orea, mancac•. enrolamen1oa e polias 

S K F. 
Corre,a• para tran•mfsoão, só RAINBOW. 
,J. 13a.rro8 & . Filh.ol!!I 

CAS~ A' VENDA 
Vende-se a de n.0 406, sita á rua J 3 de Maio nesta capital, 

. c<:rn1 bon~,, comm?d~s. forrada e asso~lhada, 
possuindo mstalfaçoes san1taria e de luz electrica Trata-se das 

8 ás 16., horas, á rua Gama e Mello, 25. ' 

Usem "6 O NO P,I RI NA" 
Cura lnfallivcl da SLENORRliJ OIA 

cm pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

o. Pessôa &1 Barros 
AGENCIA WIPET 

Disfribuldorcs dos productos da 
.. c.;uoo 1.;,~11 ' ' 

(:A~..4 DI.; I .. OlJllltE~ 
/oao Serrano de Andrade 

P11brlca de velas e artlgo1 lunebret 
e rell5?tOtj()P. 

Rua Gama e Mello, u.• 135 

FABRICA DE BEBIDAS 

''Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 
Pedido de passagens até o dia 13, no 

escnpton? da agencia, Companhia 
Commerc10 e Industria Kroncke rua 
5 de agosto n . 50. ' 

Ba boar1a. Sa.n tar1·ten.se 

B. M oraes & Cia. 1 

1 ... (~ar,·alho & ('.-

Rua da Republica, 133 - Tdephone, 

End. telcg.: Sanbauá ROBERT V. 11:ERR ausentando-se 
deste Estado para o Rio de Janeiro 
e sendo-11:ie materialmente impossível 
~ desped1r pessoalmente de todos os 
~eus amigos. o faz por intermedio 
deste, ficando á disposição dos mes­
mos na capital da Republica. 

mportadores e export,dores de X ARQUE ;e F AR !NH A ,DE TRIGO 
]e outros generos de estivas 

A' VENDA EM TODA PARTE! f.nd. Tr!: 1on,~ - RlJA DES. TRINDADE, 77 e 81. 

A VI~O - Raymundo Trnccoli , pro­
pnetano da "Alfafatana Napoli"' 
convida aos seus devedores que se a: 
cham esquecidos dos seus debltos. a 
\''! sem demora, regularizai-o e que 
nao sendo attendido, fará publicar 
por estas columnas os nomes e im 
J)Cftanclas d~quelles que ha mais de 
tres me~e na-0 entraram com as suas 
prestaçoes . 

CURSO DE INGLEZ - Para mor·as 
prlncip:ando inglez, está-se formaz;ác, 
uma_ classe; aulas 3 vezes por sema­
na •. ?,S 16.30 horas. Preços vantaj"~Os. 
D1nJa-se a mrs. Fierz, praça Sü .. eão 
Leal, 41 

ESCOLA LIVRE DE ENGENHARIA 
DE PARAHYBA - Secretaria. em 21 
de fevereiro de 1930 - Matricula de 
curso preliminar-Acha-se aberta na 
Secretaria desta escola a matricula 
para o curso prelimmar a ser inicia­
do no proxlmo mcz de março, deven­
do os interessados se dirigirem ao sr . 
Eucl:.:des Salles, nas condições esta­
belecidas, sendo as petições instniidai. 
com_ o nome do candidato, cdadc, fi­
llaçao, estado civil e naturalidade. 

A matricula encerrar-se-á no dia 

3 de março pro ·imn. Euclydes Sallcs, 
servindo de secretario. 

A VISO AOS CREDORF,S DO GO· 
VERNO FEDERAL - A' rua Vida~ 
de Negreiros, n". 13'7. dr>sta cida rle 
Informa-se quem promove o recebi­
mento de qualquer credito, mediante 
modica percentagem e faz liquida•;ão 
lmmediata, prestando-r,c, ainda, 1t11-

tras in!ormaçôes. 

A 'TONIO CHERUBll\l DJ'.: ILL ­
LO. Pncarrega-se de <'.onccrtn dP ma­
chinas de costun1, regístrarlora. vit o­
las. electrola~. machinas de cscrc,er, 
etc .. sendo os trabalhos dignos de to­
da garantia . Pode SI'!' procurado na 
rua de S. Miguel , D'' . 150 . Attende 
chamado . 

LOTERIA FEDERAL 
Extrarçiio do di.• 7 

27512 Capital 
38006 
16142 

200:000SOGO 
20;000 ílOO 
10·000 ')00 

Foram VPndido:; pd~ rt"encw geral 
deste Estado os bilhetes 3~:177 premia­
do com 500. 000 e 53107 com 200$000. 

.. ... ll!llll!lll1EZ11:a111~ ............... ~al!ll!l!:.YE~~rm 

1 T L H DO ETXO 

\'Pnde- " e'ilti ilha, situada no Rio Pot tinh, . .it111lo II 

llh:1 Marques, pr,1xirn,, a esta r:1pil;1i. 

Trata-·,, 11,, H:inr·() d,, Hr:1-;i 1. 1 
...................... ~ ..... ~ ...... ~~R!l!IIA!-

< . . 
. --- . - -- .. - . - -

t Francisca Urbano da Silva 
7 !) dia 

Andn: U,ban,> ria Stht1 <' fdho,, prr1f1.111d ""' 111• , •>mp1111g1-

<los pet,, fallPrimento rJ, ua irwsqu<·,·i\(·I rspr,sn , 11111,· Frnnl'Í ·n 

Urbano da 8ilva, c·onvid,tm a f.odos o-; seus p;tr<'nlr ·• :1111igos ,. 1ws­

sôas dr: sua· relações para a~sislirem :is mi:s;1s q111•, p< lo"" c:111ç•1 

de sua alma, mandam celebrar na Matriz d<' •. S. d,· LourdPs, :h 
ü J/2 horas do dia 10 dr.~!<' nwz ( s<'g11nd;.1-frini ). 

Ant<'cip,,m agrndccirn,•ntos a tridos os q1H' ,·0111p;11"1 c·,•rcm {,s 

rl'fcridas missas, assim <'<JllHJ manif<'sl:1m :i sua gr:ilidITo i1os qu,. 
acompanharam r1 ,·nl1•1To. 

' . . 
-------' ~ • __ 1_ • • ·- . _ .... __ _ 

• 

• 

Francisco Pe A 

ºª Pinto 
Convit 

Cl..,mrntr RrJ::-a-. . e su;1 familin, S1nol:1 Rosas, Dun·alina Ro­

sas, C:.i11ie1·ina Ros:1s l\linrleWo. 111nrido r filhos, marechal Espcri­

diiio Rosas, mulhel' e filhos (auscnlrs), Corínlha Hosa · l\fonleíro, 
Attrclia Hosas ~~;lacazzo. Hormrzinha Rosas 1\Iartíns, filhos 

e• g<•nro, Celin:1 l~ns:1s RalH'llo e marido, Beatriz Rosas lon-,• 
l1•1ro, 111;1rido <' filha. con, íd:1111 a lodos os parrnle-; e amigos do 
i11c•sc11t<'!'i\"cl 11101J11 par:1 ;1<.;si,;;tirc111 a missa do sclimo dia, segunda­

frira, 10 do co1Tcnk rnez, :is 7 horas ela rnunh:'i. que mandam rezar 
[)('lo sc•u dc•sc'"111ço eterno, nn cgl'ej:i 1:ic dos Homens, rua .'.\Ionse­
nh<ll' \\';ilin•do. hairro dr T,11nhi;i. Desde• j;"1 agradeecm sensibili­
zados nos q11c comparrccrcm a esle ado de religiúo e caridade. 

li .... 1 ~'. ' • ':- • • ' • • • • 

EMPRE A 'clNEMATOGRAPHICA PARAHYBANA 

EINAR VENDSEN & COMP 
• • -·-·~·-·-·-·~·-·-·-·-·-·-·-·---·-·-·~--~- ~ 

IJ()JJ,;• Dnrni11gn, :1 de 111ar n de 1:l~lO- HO.TE. ·-·-· 

-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-----·-·-·-·-·-·-·-·-·-· 
<'l i 11: r \ 1Tr 11,: \ TfH) fl r<) HH ,\ , ·c:n ,\ "FP. · Film Corpo-

1,1l i1111 ", :q11·1•,r•nl•1 :i pri!lH'i1u JH'llir·11h d1• Li,1 'I or:,. 1•·q1re..,·a npP­

w,s 11111 :, pal'IP di11IÍ1111f,1 d;, gnindc <",li111;1 <' n 11ltímo q11e llw me­

r,•c l' " ,·1111,1 p11lil11 n do Brasil - •· ,\ i\l1ilh1·1· En;\'"1n:1" (11m drama 

ri,· l'..11 ir, l, ,·11111 :1 se 11h,ll'if,1 Li,1 '1'111·,i, pri11win1 "<",lrcl111" hrusikira 
d, ,•1111•111•1, v, 11 r·dnrp rln •1"11111,• cnr11•1n n rlc "13elit'za Photn"e­
lV 111, :, ", l,111, ,11111 1wl,1 "Fo Film Corpnr11fion •• do Hrasil. 

1 ~ 1 /2 hOl'lVi - () es-

l1tpc11d11 lil111 <'Ili f, éri"" d,, "JJ11i,·,·r~;il'', f"om Fn1ncis X. Bushnnn 
.li· .. 1l;i:,11 il:1·,·1 '<', . ,. l',,!111111111 {',1il1l1 " \ Sr.ti·, I•' 1rl 1I " • • · i , • Jsr, ; e ~ ,. se-
ri,• 1•111 l p:irlr",. 

Snir,:, 1111p11lnr {,s :..li h"rm, n "Pro ... rnrnma 1\lalarazzo" 
' :iprrst'11l:1 " l"ti,nnid1l\d :ilh!rta El1110 Lincoln <' a 

s,111. l,011c, ( !'l "() Hc•i ,J;1 Flfll'f'Sla.. 1.· série 
"llospit,il Bo111 HC'liro' Comedia 1·1n 2 aclos. 

formosa acl riz: 

<'fll -! partes. 

Cl1 'E~fA S,,o ,10},() - Continuaç:ío do formidaYel film de 
~,, 1. !1 fu 1·4.1') , !ll [, ~,.;,·ie~, d·, "Un!,·c rstt! ", con1 Fru.!"!c!s !3ushman Jr., 

' .... S ll !':uC...!!!<! r 4
" - ... a b(..:::t· t·r.! ... ! p~:· t .. -., 
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VENDE-SE - a casa n. 325, á 

avenida Capitão José Pessta, 
com acommodações para grande 
familia e quintal com diversas 
fructeiras. 

A tratar na mesma. 

OPTIMO EMPREGO DE CA· 
PITAL 

Vende-se a Empreza "l.uz e 
Força da cidade de G~ãrabira, 
dispondo de machinismos com· 
pletamente novos e dando opti· 
mo rendimento. 

Vêr e tratar com o proprieta. 
rio da mesma. 

E' favor não se apresentar 
quem não estiver em condições. 

AULAS DE INGLEZ - Chegado 
recentemente dos E. U., onde perma­
neceu por espaço de 4 annos, onde 
fez um curso de aperfeiçoamento da 
llngna ingleza, na Rhades-University. 
de New York e na Universidade de 
Princeton (New Jersey), A. Borges 
previne ás pessoas que desejam estu­
dar pratica e theoricamente a referi­
da lingua, que se encontra á disposi­
ção dos interessados na Liga Despor­
tiva Parahybana, á rua Duque de 
Caxias. 

PROPRIEDADE A' VENDA -
Vendr-se uma propriedade a 3 kllo­
metros desto. capital, com dois cer­
cados de arame farpado, optlmo. casa 
de vivenda, servida por estrada de 
rodagem eitcellente e agua potavel de 
rio perenne que corta de norte o. sul 
todo o terreno. 

Tem paús para plantios de canna 
Ce assucar. Mattas. Uns 250 pés de 
coqueiros já. começando a safrejar, 
cafeeiros, grande sitio de jaqueiras, 
mangueiras de qualidade, laranjeiras. 
cravos. casas paro. moradores. Mede 
mais de quarto de legua, toda cerca­
da e desembaraçada de qualquer onus. 

Quem pretender pôde falar ou es­
crever ao sr. Ignacio de Souza Mo­
raes ou com o dr. Pedro Ulysses de 
Canalho. 

VENDE-SE uma casa. á rua da. Re­
publica. nº. 421 - Optimo ponto para 
qualquer ramo de vida. O motivo d:1 
venda é porque o proprietario pre­
tende mudar-se para outro Estado 
o interessado dirija-se á rua Maciel 
Pinheiro, n•. 502. 

·~ ............................ .-.. ......................... . 
• • • • 

! GUERRA NA 1 • • ! • 
! PARAHYBAP i 
! ! 
! A " C!A s A F E R R E I R A '· ? . . 
• • i acaba de receber um ! 
! grande sortimento de ! 
• • i finissimos calçados, cha- ! 
i ! i péos de palha e lebre, • 

• 
! perfumarias estrangei- ! 
! . 
• ras dos ~ melhores fa- ! 
• • • • i bricantes, por preços sem • 
i i i competencia.-Para que i 
i tenham la verdadeira cer- ! 
i • 
i teza, visitem a "CASA i 
! FERRIIR!'º ! 
• • . . 
i 154-Rua Ma- i 
i clel Plnhelro-154 ! 
i ! ···~-~ ........... ~ ..................... ~ .... 

EUX'R lf 1108UEfftl 
1 11•1•"~1rf,ulo r..-11 .. ,('C'lfltU•; .,.,, lo'1"'1 

a .,,,. •• ,.,t,.111 ,,._..,. .. ,,.,..,,._ '-' IY' 

• lln " .. ,,.. .. •• ~·• l!'r 

.. 

FEl"IOA.!3 
".:S?Jl·0"1A:, 
U\.Cn'C•..S 
-U~M.4..5 
Ih "hU 91a "1.tJ 
0AlliHf<05 
"t.Ot>tf5 B.t,.ArtCAO 
.... ·~ IJ•A• Tl!,MO 
C"'í;~"-11J~;.3 

~ v P-1-1, LI TIC AS 

L LO Y D N!A C I O NA L 
e:,s_o c:1 t:. ,) A DESA l"l O N Y MA 

BEDE -!~,·enhla Rio Jtraneo. 1.08 e~t.Ofi, 

9súe ar.n11::11 nas D,cu d1 ;P.Jrto, r.> ~io de~Janelro a disposição do 
seus e'llbarcadores e rccebcdoree. 

--o--o--

LlohaJeelere.dc.·pa, agelros e ear,ralentre 

Reclre e Porto ~le,rr• 

IPas,cap;em ,mm ente d<" 1, • ela, . • 

,., llf Paquete - A.ft-'TIIIU(• - Esp~rado em Recife no dia 10 do 
corrente, sablrá no dia 12 á noite para : Maceió, a 1 '.l; Rahla, a t 4; R10 
de Janeiro, a 16); ás 16 horas; Santos, a 19; Rio Grande, a 21; Pelotas, 
a 21 e Porto!Alegre a 22. ! 

:uNHA Cabedello-Porto Alegre 
Vapor UA!IIPI &, 

Esverado em Cabedello no dia 18 do · corrente; ~sabirá n0Sme1mo 
dl,, ~ra: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro,) Santos,]_Paranaguá, 
Antonina, Rio Grande, Pclotas e Porto Alegre. 

!LINHA Ceará-Rio Grande 
• 

Vapor - P3RTUG,1. - E,p-'!rado e.11 C1b!Jdlo1"nJ'día 15 
do corrente, sahir.i no mesmo riia oHa: Rtcife, 'v\aceló, 81hLt R 'J 

Santos, Paranagua, Antonina, S. francisr ), tRio Grande, 1 Pelota3 e' Porto 
Alegre. 

UNHA Pará-Rio Grande 
Vapror ' ' lf'rORI l. - Esperad) no oorto de Cabedello· no e11a 

6.do correr.te, sahirá no mesmo dia para: Ceará, Maranhão (e1Belém. 

,, .. jAOENTES Wllllan1s & C'o. 
:= iPra,;a 15 de Novembro n. 0 67 - Telepbonc n.01216 

CAIXA POSTAL, N. 0 34. 

COMPANHIA DE NA VEUAÇÃO 

LLOYD SI L ~fRO 
111or 11pm1 de aan;acta d1 A11ric1 '.do Sai 

----e,,--
! ... f11le1.: NAYELLOYD Sid1: 110 DtUllHIRO 

Paaaa!elro1 • carga:, 

-.. :C..1r.J.h.& 

PARA O NORTH 

O paqOite "João llfredo"i 
Esperado do sul m, dia 27 do 

corrente sabiri no me;mo dia para 
Natal, Cear•, Tutoya, Maranhão e 
Belém. 

O 'paquete "Comte :Rippe" 
Ebperado do s11I no dia 6 de 

março eablrá rio m~~mo dia para 
Natal, Cearã, Maranhão e fülém. 

PA:RA O SUL 

'O paquete '1M2náos'' 
E~pcraJo do norte no dia 28 do 

corrente <abirá no mesmo dia 
para Recife, Maceió, Bahia e Rio 
ele Janeirc. 

e,,ern!o p~!º'.~~,::Pa::· dfa , .: 1 
rorrl'nte sahirá no mesmo dia para 
Recife, Maceió, Bahia e Htol de 

I J11nelrr. 

Linha. l>.1.1:a.:nács-Eue:r, os .Ay:res I 
O paquete '•Duque de Caxias 

Esperado no dia 27 do rorm1te s~hlr:1 no mc,mo ctta pAra Recife 
Maceió, Bahia, Victoria, Rio. Santos, Paranaguá, Antonina, ;São francisco 
Rio Grande, Montevldéo e Bueno Avres, 

~aquele ''Baepend( 
E~oerado no dia 12 c.le nia, c;o, sahid no mesmn dia para rReclfC 

Maceià, Bahia. Victoria, Rio. Santos, Paranagui, Aoton!n11,QS. Francisco 
Rio Grande, Montcvldéo e Buenos Ayre;. 

A Companhia recebe cargas para Santarem, Itacoatiara e Mantos, 
com tran~bordo em Bel~m, e para Pelota, e P. Alegre 11. transbordo no 
Rio Or~::.::c. 

As reclamações de faltas e avarias só serio ~ llcceltasB oor ( escripto 
e dentro do fl'":"IZO de tres dias após a descarg::. -

Par• aeana1• lnforn111ç6oa com o agente 1111 

José de
0 

l\lcnitonça 1~ urta<lo 

Emtptorlo 1 10.l ••CllL 1'11'Blflll ( '-.tlfült 4& .ll1tda~l, C,aau 1,1 .....-..-..... -, 
Armasen11 Pra!fa ló de l\'11 ·~mbro 

PHONES { !;c;rz~~~\3~·· I PAIIAHYBA 

-
Comp 

Na 

nhla Nac1 
de 

=1 
ff&R 

na 

egação Costeira 
E1d. T1lag. -COSTEIRA T 1l1phtn1 1. l!4 

SERVIÇO D:E PASSAG 1!1 ROS E CARGAS 

•A compa11hla nôo se responsaóillza pelos recibos em protocollo qtlt 
Tll2o apresentem a asstgnatura de um seu funcclonano.• 

VAPOUE8 ESPERA.DOS 

~Paquete ITAQUERA 
r:""l..., , ahlría ••o ,lla l!I lle •nar~o, ,í,. U hora~, para Re· 

II c>lfe, lllac>eló, Bahia, Vh•torl11, Rio de Janeiro, Santos, 

I Par,uaR,;;-uá, Antoulnu, l•'lorlanopoll~, tUo Grande, Pe­
lofns e l"or•o IUt•grt'". 

Na'vio m,~,'(fo ITAPECURt:J' 
Sahlui no d1a11:;. do corrente ,para RecU'e. 

Paq11ete ITASSUCE 
!ilaltlrá no «lia ~O de~ 1nor~o (as G hora!II, p11ra 

Rf't>lft·, lllac> ... 1,,, Bahia, Victoria, alo de Janeiro, Snn-
011,;, P11rana~11í•, Antonlraa, l•'lo1·lanopolls. Rio Grandf", 

l•elotns e Porto &lcgre. 

A VISO - A rim üe evitar mallogros a embarques pelos quaes 
a Companhia não se responsabl liza, seja qual fôr a sua causa, pede­
se aos carregadores que provicten ciem para que suas cargas estejam no 
costado dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, encommendas e valores, pelo escrlptorlo, até 3 hora, 
da vespera das sabidas. 

Os srs. consi~atarlos devem retirar as suas mercadorias doa 
Armazens da Compai:1hia dentro do prazo de 3 dias após a descB.l'gil, 
findo o qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, estravlo ou falta, devem ser apresen­
te.das por escripto, no escriptorl o da Agencia, dentro de 2 dias depol.9 
de terminada a descarga. Esta dl sposição não sendo respeitada nca a 
Companhia Isenta de qualquer responsabilidade. 

Para mais 1n!ormações, com o AGENTE 

Balthazar Mour~ 
Falacête.,. da~Associacão Commercial 

Dr. SILVINO P. DE ARAUJô 

VORONOf f BRASILtlRO 
Rejuvenesce a mulher sem operações. 

Os 12 e 1 /2 milhõ~;; de moças e senhoras 
::......._ vivem no Brasil estão salvas 
porque o dr. Silvino Pacheco de Araújo eminente 

brasileiro, como o grande 5cientista russo, também 
com o seu maravilhoso prep3rado 
• fLUXO-SEDATINA•, o re1uvencs­
cimento da mulber, fazendo dL-sappa 
rccer milagrosamente, em menos de 
2 horas, as dôres mensaes, acalman­
do, regulansan:lo e vitalisando os 
seus orgàos, facilitam.lo os partos, 
sem dôres, cujo pt'ngo tanto aterro­
risa a r.1ulbtr, 

E' um preparado de real valor, 
que 6C rccornmenda aos exmos. srs. 
medico9 e pane.iras, como agente 
calman•e e regulador dJ.s funcçõe, 
femininas. 

Está sendo usado diariamente noi 
dnnc1paes hosp1tae , notadamcnt•: 
nas maternidade , casas de saítde do 
1{10 de Janeiro e São Paulo. ·---_.._...___., ____ _._ 

AS MARAVILHAS 
BISMUTHO 

que 

Famos asformulas do 
sabio BERCK 

FISTOL • 
LJr,nra n. J.O~.v. do D. N. 4. ,. 

r1~-,a-;;:; 

as Varia,, Hto:orrboldes, ferida 
flstnlas, mesmo com 20 10001 de 
rbronlcas, curaro-ee cm poacoa 
dlu. (; FISTOL N. 1. é I 

ramou formula do sabia BERCI( 
::onheclda por todoa oa operado· 
rcs do mundo. Qualquer !crida 
ou espinha brava extinllUC•ae cm 
dois ou tree dtna. Nas rerlda11 
das lni;:aas por operações de orl· 
Ecm r,rollica on lymphatblca em 
menos de oito dias estará fechada. 
Nae bemorrboiut'S faz effclto com 
a primeira appllcação. Uma lata 
pelo Corrclo, 7$íJOO.- A' venda 
nae drogarias e no depoeltarfo. AI· 

fandeia. 95- Rio ôe Janeiro, 

1 



EDITAES 
EDITAL - A mesa eleitoral ela 

12•. secção do município de Campi­
na Grande. em \'lrtude da lei. etc 

Faz publiro aos que o presente nli­
tal de resultado de eleição virem, lu­
teressar possa, ou delle noticia tive­
rem, nos termos do decreto n". . ... 
18.991. de 18 de novembro de 19~9, 
que nas eleições para deputados, se ­
nador, presidente e vice-president0 , 
da Republica que se effectuaram nes­
ta data da 12". secção eleitoral deste 
municipio de Campina Grande, do 
Estado da Parahyba do Norte, obti · 
veram votos os seguintes candidatos. 
para deputados: dr. Accatio Figuei · 
rêdo, quatrocentos e sessenta e doi · 
(462) votos; dr. José Americo de Al­
meida, trezentos e desesete <:::17>; dr 
Carlos Pessõa, trezentos e quinze 
(315); dr. Democrito de Almeida, 
trezentos e sete e 307 > ; dr. A n ton.o 
Galdino Gudes, trezent~ e sete C3071, 
e dr. Octacilio de Albu(l:uerque, vinte 
e quatro (24); obtiveram votos para se­
nador: dr. Manuel Tavares Cavalcan-
ti, trezentos e desesete (317 J rntos; dr. 
José Gaudencio Correia de Queiroz, 
cento e desesseis votos <1161; obti\c­
ram votos para presidente: dr. Getu1.c 
Vargas, trezentos e de~sete voto:; 
(317); dr. Jullo Prestes de Albuquer­
que, cento e desesseis < 116 •; para n­
ce-presidente: dr. João Pessôa Ca­
valcanti de Albuquerque, trezentos e 
õesesete (317> ,•otos; dr. Vital Hen­
riques Baptista Soare . cento e de " 
seis <116). E para wnstar mandou 
lavrar o presente edital, que na for­
ma da lei será publicado pela impre,1-
sa e affixado no Jogar ele costume. 
Dado e passado neste município de 
Campina Grande. em 2 de março de 
Í930. Eu. Lourival Barbosa da sr, a, 
escrivão o escrevi. Edson Gonzaga .i~ 
Araujo, presidente; Vivaldo Honor10 
Maia. mesario; João Galdino de Mel-
lo, mesario; Lourival Barbosa da Sil­
va, secretario. Reconhehço as firma:: 
supras do presidente e mesanos que 
assigriaram o presente officio. Eu, 
Lourival Barbosa da Silva, secretaiio 
da 12•. secção, o fiz e assigno, Lour1-
Yal Barbosa da Silva. 

PREFEITURA MlTh"ICIPAL - Edi­
tal nº. 22 - De ordem do sr. prefei­
to do municipio desta capital, faço 
publicar abaixo a collecta das casas 
commerciaes e industriaes desta ca­
pital, para o corrente exercício, fican­
do marcado o prazo de 15 dias. con -
tados da publicação. para serem fe -
tas, em petição devidamente seíladas, 
as reclama~ões daquelles qL~e se jul­
garem preJudlcados. 

Secretaria da Prefeítura, 27 de 
fevereiro de 1930. - Manuel Pires 
serYlndo de secretario. 

RECEBEDORIA DE RENDAS - • 
Edital n". 3 - Industria e profissão 
- De ordem do sr. director desta Re­
cebedoria, faço publico, para sciencla e 
dos senhores contribuintes do ímpos-
to de industria e profissão, rcferentz 
ao corrente exercício, que, até o ult1-
mo dia util deste mez, receber-~e-ã, 
sem multa. á bocca do cofre da mes­
ma repartição, as primeiras presta­
ções dos impostos maiores de 100 000 
até 500$000 e de 500$000, de accordo 
com o art. 6 do decreto n . 1 609, de 
18 de novembro de 1929. 

2•. secção da Recebedoria de Rcn 
das da Parahyba, em 3 de março cl • 
1930. - Heracllo Siqueira, chefe ele 
secção. 

LYCEU PARAHYBANO - EDITAL 
N.0 2 (Matricnla) - De ordem do sr. 
director do Lyceu Parahybano, faço 
publlco aos interessados que, de 5 a ' 
20 de março proximo futuro, estarão 
abertas nesta Secretaria, das 9 ás 11 
e das 13 ás 15 horas a renovação ele 
matricula do curso seriado e de :ll a 
31 do mesmo mez a matricula n.ua 
os candidatos ao primeiro annc dJ re­
ferido curso. Secretaria do Lyceu Pa­
rahybano, 22 de fevereiro de 1930 ü 
secretario, .Maximiano Lope8 • !a­
chado. 

e 
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No Banco do Brasil, vendem-se 
carteiras usadas, uma arma- + 
ção e um barcão -- TRAlA-St COM A GtRtNCIA • 

C.1ª de Navegação Lloyd Brasileiro 
RIO DE JANEIRO - PARAHVBA 

xcursão a Buenos yres 
Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
gem que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

ID VOLT 1:120$000 
Reservae sem demora vossa passa5?'em em um dos ~te confor-

taveís navios «,l.lmtrante Jaceguay•, •Affonso Penna, Santos• «Bae· 
pendt•, ,Camn~q all~·. cDuaue de Caxias•, «Ro.Jril?''ues Alves:. 

SABIDAS DO lllO DE J~IU~lftO 
• Ouque ae Caxias• 13 de março 
•Baependy• -- - 23 de março 
• Alm. J ,cegu3p 3 de abril 
•Campos Sallcs•- 11 de abril 
«Santos» 23 de abril 

_ .e aS"Sin,, de dez em dez dias, esc::lando em Recife, Maceió, Bahia, 
V1ciona, Rio, Santos, Paranai:uá, Antonina, S. francisco 1<10 Orande 
Montc,idéo e Bueno:1 Ayres. ' ' 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

AGENTl - ]OSf.' DEI MENDONÇA fURTADO 

l 7iSYNDicÃToê"õNºõõR .. LºiºôºÃ.~;·· 
LINHA. 110 NOflTE - ( Horario semanal) 

! i&. !'amai d"' Rio q11arta-fcira - 600 horas 
• de V1ctori• • - 9.l!i 

i 
• c.tavellas - - l1 30 • 
• Belmonte - .. - 1s;15 » 

» > lil\éos • - 14,30 • 
• Ba.~ia quinta-feira - 6,uo • 
• Amcají1 - 8,45 • 
" Maceió .. - 10,30 1r 
• Recife » - 12,30 • 

• • Parahyba - - 13.30 
Chegada a Natal » - 14,30 • 

01,T. : Paruda de Naral domingo 600 > 

• » Parahyba - 7,1!5 " 
• Recife .. 8,15 • 
" Maceió » 10,15 
• Aiacajú 12,00 " 
» Bahia scgnrn.la-fdra 6,00 
• lltéos 7,45 
" Belmonte - > 9.00 
" Caravellas- - 10,45 • 

.. » Victoria - 13 00 
Chegada ao I{ 1 o - 16:oo " 

Em ltgarão com o Jwrario da li11ha do sul, Rio-f>orto-t11,l[rt, na 
lerçajeira.-Passogens, carga e rorr,spondenria, para Na/oi, uté ás 10 1 
horas de quir1ta-jnr .1; para o sul, até ás 17 horas do sabbado. 1 
Para mais completa !informações, trata~~~gencia i 
Companhia Commercio e lndustna Kroncke 

Rua 5 d~ Agosto, 50 PARMIYBI\ 

._... ae.,..._......._.,.._~~•<t~~a~ .. 
i ,.,...,.••~•~.o • 00000• .. ~•e•~~~cu~.-.•r • 
I VIAGENS AERONAUTICAS I 

Risco de Aviação I 

1 

,"t('!/fUºO.'I [tle J)(Ullfff/t"l1•0,f1 f'Ut ,u·iõe11, 1,y,1.-0-
""'' "'" "" dh·i!11t·ei11 de 

LINHAS A.EBEA..S BEGUL~BES 
No nt11it0 de atte11der ás com!antes solicitações dos seus innumeros 

~eguraaos, a Companhia de :Seguros 

,SUL AMERICA TERRESTRES, MARITIMOS E ACCIDE. TES• 

acil"t>a c!e instituir o se-gur.:, especial contra «Accidentes Pc•soaes• de· 
,rnentes e c<msequentes de d~,;astres aeron3ut;cos 

( ris o de aviição) 

Informações com : A L U C E N A 
rrn PARAHYBA, R;ia Gama e Metlo, 25 011 na CASA MATRlí'., 

, á Rua da Alfandega, n. 0 41, 1.0 e :?.0 andar 

RI 

CAIXA POSTAL, 1.077 

n F. J .'I..,' E I B O 

1:ND. TELEO. •ASAHC· 

A. MESMi\ AD,\HNISTRAÇÃO QüE A ·SUL AMERICA•, CIA. NA­
CIONAL DE Sf.OUROS DE VIDA 

! 

• : 

1 
i • 
1 ~-

"Syndicato Condor Limitada'' 
Pa. seio aereo sobre a ddacle e arredore , no dia 15 do cor­

rente (sabbado). - A Empresa•proporcionará aos habitantes desb 

ca!)ital, como co tuma fazer no Rio ele Janeiro, um passeio. de 20 

minut.os, pelo preço de 50 000, no avião "Pirajá". 

Pedido de p:issag n. até o dia 1a, no escriptorio d:i n~cnrin, 

Companhin ('ommercio e Industria Rronelce, ru:i 5 ele Ag-o to n. !.O, 

BREVE:UBNTB 

CLI.:'1ICA DEN,.I"'Al~IA: 
• 

IJr~ 1. f'. J Ili 1_,·n.t !Ili?. 'RIQIJIN•• 1 

fl ~·ono Pll.A fAtCULOADE DE RIBEIRAO PRETO- SÃO PAULO , 
I PAOCESS(\ AM EAICANO 
1 

: Trata da PYORRHÉA e corrige ANO ALIAS 
1 
I TRABALHOS RAPJD08 E GARANTIDOS 
1 
I Consullls 7 ás 11-· 1 ~ -17 horas - Rua Duque de: Caxia~, 25'3-Tclephone t 16. 
: Atlt·ncle prt&<'ntementc no consultorio do Dr. t:divaldo l'etlroza das 1G ás 18 horas. , 

S ~ H I f G E R 
E61e maravllhc10 ubonete approvado ptlal lnsprctGrla Geral de Hul,n1 faz dtPnpparrcer, fm P~U· 

a O n e te ~~~.~~i\e asb::~~;~ª:,:i:1:i.:~8
~~~. eapl~ha~:i:::t:ar:~,F~F;•~. 1;:.,1~;c•I~~ 1~~11~~º.•~;;111:;~::: 

s ,mp,ie cerno o melhor par• o banho, tornando a p,lle agradav(lmrnlt lrnrn e nf ctlnada, lattnc1-> 
a~lr mil• suave nroma d11ndo-1he helle,a, ttretlvos e encantos. A• m eg dt lamlll1 convtm de 

prelertnci~ usar este prodlglo~o ~•bontte para lavaKem de seus lllhlohos, por~11,, ai'lm d,18 proprledad .. Acima enuinuad••, é 11m ••Kuro prrs rva,lvo d~ lodu 
u mole•.11as ronl•gl,u• e pdrmiros. F.' o unlco por sua :idmlravtl tr1nspanncl1, 1 , •·: · n •: - s F. 1·: ,, ·1· e, n " s s ..... R rtl C' 1 , S 1,: D u O G , 1 A. S 

• • •• • o., ••• •••e• o•••••• . • • • • • ••••••••••••••••••• • • 
A Alfaia ta1 iét Griza, que acaba de receber da Inglaterra um 

finíssimo sortimento de brins de linho e lindas 
confecções e modicidade de preços, na vanguarda 

Rua. lV.lo.ciel Pinheiro, 184. 
casemlras, continúa, pela perfeição de 
das casas con eneres desta capital 

suas 



ELE RAM MAS 
198 :,risões no Rio 

RIO. 8 - Durante ,:, mez de feve­
reiro effectuaram-se no Rio de Ja­
neiro, 198 prisões, nota.ndo-se J viga­
ristas, 16 pungistas, 24 sc1·imchants, 
35 descredistas. 48 vadios, 12 jogado­
res de monte e outros jogos da ma­
landragem e 30 desordeiros. CA 
Unláol. 

Uma firma t!'hCl'Oslovac" q•,~r ent.en­
der-sr ~or>t o~ l'ommerciantes de 
matte do Brasil 

RIO, 8 - O hC'lctim diarin dns srr­
viços economiccs do Itamaratv diz 
que a firma K. PetzPit & Bruza, de 
Fraga. na Tchecoslovaquia, deseja 
entrar rm communicação com uma 
firma brasileira exportadora e im­
portadora de Mattc. 

O endereço é o seguinte· Postnach, 
105 - Praga . (A União). 

Desastre de automovel 

RIO. 8 - Pela manhã registou-se 
proximo ao tunel da estação maríti­
ma da Central do Brasil um grave 
accidente. Um r..Rmlnhão cujo nume­
ro não foi tomado, procurou transpor 
a cancella e chocou-se com o ca­
minhão n•. 2 783 . Este nor seu tur­
no chocou-se com a guarita do 
guarda da cancella, atirando-o lon­
ge. 

Ficaram feridas cinco pessoas que 
estavam proximas, sendo duas gra­
vemente. sendo aberto inqueríto . (A 

União) . 

O sr. A~ i~ Rilttiro qn~r ""º~entar-~e 

RIO. 8 - Segundo nota public2da 
por um vespertino. o em:enheíro As­
sis Ribeiro deixará brevemente a a­
ctividadc. pedindo aposentadoria, dei­
xando de reformar o contracto da 
"GrC'at Wcstern". da qual é supcri­
tendenle . (.\ União!. 

f'allecimento de um sacerdote 

RIO, 8 Fallt?ceu o mnnsenhor 
Paulmo Petra. que era dotado de 
grande enc:-g1a e rara acti\'idade. 

O illustre sacerdote succumbiu dei­
xando larga somma de a:nigos c ad­
miradores. (A União). 

Partida de basket-ball 

RIO, 8 - No camr,o de S. Chrl;:;­
tovam realizou-se. promovido pela 
"Amencan Society", íntere~sante rn­
contro de basket-ball, entre dois team~ 
formados de elementos da colonia 
vankee, entre nós, e marujos do cou­
raçado estadunidense "Salt Lake 
Citv". 

A partida foi interessantíssima, ter-
minando com a victoria de 4x0 a fa­
vor dos maruJos. (A União). 

Ãs espertezas do s ~. 
Madruga, na Parabyt a 
,·,,,tt JJtll°ltll ill ,,,,,., 
,.er,,f,, ""'· t 111·11c•tt•r 

De ·em ~star l~mbr,._dos os noc;os 
l"itores de uma publicação aqui frita 
não ha multo, a proposllo da condur:ta 
do cscripturano do Thesouro Nacional 
c,e nome Man,1cl Madruga, quando cm 
commlssáo da Insper.torla do Thes·)u­
ro da Parahyba, no começo da ad;11i­
mstraçáo João Pcssóa. Dissemos que 
rie tal modo incorreçto e dl'slt>al fnra 
o proc"dim•mto daQuPII,. esrrípt11ra~io. 
que o presidente da Parahyba 1,e \'Ira 
forçado a demittll-o Madruga. contra 
rcrommendaçõ" rep,.tídas do r;eu ch~f", 
abria devassM s0bre as administrações 
pas;adru; do Estado. retir,ind'J para a 

r11a casa particular livros e papeis dr, 
The-ouro, mandando tirar copias r 
certidó"S d<'llt>s ,. dr tnmlna nd<> cm se­
guida ao funr.c1onar10,i da rr,parti,ão 
authcntica&r·m 1 :i.cs p.ipels. Mais q1w 
13t.o: <''lnform" ficou npurado em in­

q11r.ri1,0 r,;g11lar, Morlruga car'regou nA 
sua bagagem v, rios dor111n~nlos orlgl­
nfles d1J erclú ·o do Thl':,ouro Vindo o 
farto a publico, o rx-in5prctr>r do ThP­
~ouro rfa Par hyb;, df'11 á luz no "0 
Paiz" " no "Corrrlo Pauli tano" uma 
"nlnha':la de artigos tme,1110 quanrlo 
é xaropo•a " mal rsrripta como no 
ca·o, a "r::01 a" •e chama também nr­
tígo ..• de má q11alldadc-:>. mas ondl' 
apenas 6e ronreguiu rleclfrar q11r: l'lle 
contei;tava o apurado n:iqur,llr lnq11r­
rito, atlrando-•c ao mP=o !l'mpo con­
tra um sr. Rollm, que fôra seu se­
cretario naquella commissão, chaman­
do-o de falsario e emprazando-o a pro­
var a exlstpncia de uma portaria ~ nue 
o sr. Rollm se rP.ferira no seu depoi­
mento e na qual lhe determinara Ma­
d!'uga que authent!caz!;e varias cop!al. 
C:e: ::,.l?C;~ C.:o =.:-c!:!vo e t=-~~!::::. t::.~~i 

Competições atlhetlcas entre marujos 
esfadunidenses e brasileiros 
RIO. 8 - Reallzar-se-á, na quinta­

feira, possivelmente á noite, na pis­
cina do "Fluminense ", uma competi­
ção Internacional entre os nossos ma­
rujos do couraçado "São Paulo" r 
os do v(&So de guerra dos Estados Uni­
dos "SaU Lake City''. As provas con­
starão de pareos de natação e de uma 
part\da de Water polo. (A União). 

A .!)t1nceza !1-Iaria Luiza da Jnglakr­
ra no Brasil 
ruo. 8 - Embora não tenha 1,r­

nhum caracter offlclal a visita d,i 
princeia Maria Luiza. o Itamarat, 
todavia. tratando-se de um membrr 
da familie. rP.al lngleza. tem propor· 
cionado a sua alteza es_oecü,es attC'n· 
ções bem como facilidades nara qu~ 
seja o mais agradavel pos.~ivel, a sua 
perm1me11cia no Brasil. 

Sua alteza seguiu riara. Brllo Hori­
zonte em excursão a Morro Velho 
onde funcc1ona a Importante compa­
nhia de ouro, em que trabalham com­
patriotas seus. 

Via ·ou s. alteza em carrn csnecial 
ligado ao . nocturno minclro'. (/\ 
União 1. 

Um rnte11dimenlo cntrP os i;o •erno~ 
Boliti11 e da Argentina 
LA '.l'AZ, 8 - Em entrevista á Im­

prensa o ministro dn Fazenda decla­
rou ouc o governo boliviano prctend~ 
enviai· ao governo argentino uma. 
comm1ssli.o es_nccíal a fim de negociar 
a autorização para a construcção cio:, 
conductos de oleo destinados :\ oas­
sagem de productos petrolíferos boli­
vianos . 

E. commissão proc11rará mostrar 
ao go <'rno argentino o prejuízo qu" 
isso causa á industria petrolífera boli­
viana e o adiamento dessa permissão. 
(A União). 

Tempol"\rs intenompem o trafego , 
LISBOA, 8 - Commumcam d~ 

Funchal que um temporal interrom­
peu o trafego no porto, ameaçand1 
a na,·egacão O i;overno recebeu um 
appello da população da Villa Fa,1-
mur e do Conselho de Galheta, Fun­
chal, dizendo que está ameaçada de 
castastrophe egual á de Camara dos 
Lobos, porque a rochn sobranceira 
ao porto, da altura de 1. 200 metros, 
apresenta visível dcsagregamento. 
(A União1. 

Organi-.a,idn fJ camp~onato m1mdla! 
de foo -bati 
OENOVA, 8 - O organizador do 

campeonato universal de "foot-ball", 
sr. Buero, chegará aqui hoje, a bor­
do do "Giulio Cesare ", a fim de con­
ferenciar com os membros da Fede­
ração Italiana de Foot-ball . IA 
União). 

copias das r.ontas que o sr Joiio Pt?s­
sóa prestara como delegado do Esta­
do, no Rio. 

Pois na A União de 26 dn Janeiro ul­
timo. orgão offlcial do governo da Pa­
~ahyba, vem nas "solicitarias" um cs­
crlpto do sr. Rohm. em resposta ao 
"sarrabulho" do sr. Madruga; e lá 
está a cl"lebre portaria, que as:cim 
reza· 

"Thesouro do Estado da Parahy­
ba. li de fevereiro de 1929 - Por­
taria n . 8íl - O inspector do The­
souro recommenda ao sr. secre­
ta rio authrntlfique as copias jun­
tas de telegrammas do Thesouro 
dr 1021 a 1928, como também ie ­
jam tiradas copias das prestações 
dP cont.as do ministro ,Joáo Pessóa 
Cavalcantl de Albuquerque, rC'fe­
ren\(!s aos negocios realizados com 
o Emprcstlmo Popular, as quaes 
devera.o lil'r rgualmente authenti­
c· das, <aJ Manuel Madrw1a. in­
spector". 

F.: depois rle tran.,crcvrl-a . .1ccres­
r.c:nla ri bl' Rollm (Jlll' a firma de 
M~clruga rstá reco11hrc1da por tabcl­
lláo publlto. r,caudo em sc11 poder o 
documrnto á dl p()siç·•o de q11em o 
ri11i7,rr examinar. 

.J{,, nlio é a prhnc1rn confN1taçêo do­
r::uo1 ntado riuc apparccc ao "laborlo­
b<>'' trab 1lho do sr. Madruga. E como 
•r, r.ah1 l'l!t> mal <'m Ioda. C'sr,a emprrt­
tada! 

Gol 1tl01 T'arrcr atr' q11r t~o !nela 
to "resto" d0 "pr•,o" que Ih" hoto11 o 
rir rm rrg~dor n, rarlitn, pois dr•,d() 
rpw ,·om <·Jlf" rr, ,1ramarndo11, n o ,·,.,n-

l'g11l11 mais o i;r Marlru",• p, ar 11111a 
,rmana , m mv.. At;orn me6mn, lrvou 
mai11 11m ''tranco" com ,1 eh: pn ,,._ 
drral organizada pelo "pr('stl~tn1;" 
da Parahyh;i, elle qur, drpois dr 11111 
passeio a São Paulo, e umas "gafks" 
no "Ez;planada Hotel", voltou dizen­
do riue a sua entrada para a Camara 
seria coisa lntalllvel ... 

Mas, pensando melhor, quem sabe se 
não será o proprlo Madruga tao ca­
bulo:;o co?no o outro? 

(::,o !)icrfo Ccru,cc) 

A União 
ORGAl\1 01-'FICIJ\L DO EST1\DO 
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Como o presidente interino da Para· 
hyba encara a scisão no 'situacionismo 

do seu Estado 
<Conclusáu da ta pagina) 

r,acc1ros do sr Jc~é Prreira, de alll­
<'iamento dr tro1i<u. p<'IO governo do 
Estado. aclhesão cio Padre Cícero, são 
o tecido de mentiras e artlflclos do 
costume, para llludir os ingenuos e 
encorajar as hostes desanimadas do 
albuquerquismo. 

Nada disso é verdade. O sr J0sé 
Pereira tem sob seu commando reC:u­
zldo numrro de cangaceiros; o clr. 
João Pe:;sóa percorre o Estado em ca­
racLer particular, e o Padre Cícero, 
ainda ln. pouco, renovou as suas ma­
nifestaçõrs enthus1astícas de solida­
riedade com a Alliança Liberal e par­
ticularmente com o seu candidato á 
vice-prcsldcncia da Republica 

O QUE Dii O DR. JOAO PESSôA 

O dr. Jolio Prssôa, qur sr encontra 
em Ca jazPiras, um dos centros mais 
popnlosos do Estado. sede de um his­
pa<io e colle;;io eleitoral dos mai:; im-

portant,.s , paS-'.;o:>u o seguinte te!egram­
ma · 

"A deserção de Suassuna nrompa­
nhado pelo irmão Antonio. ,Jo;3 Pe­
reira e Duarte Dantas, não abalará 
nossa causn. Venho encontrando atra­
vés do Estado todos os chefes cohP­
sos. Ienes e na melhor dispcsiçiã.? em 
prol de nossa victoria. Aqui cm Ga­
jazeiras, como n0s outros muni<'ipio:; 
percorridos. recebi as mais an,'nt, s 
dl'monstrações de s'Jfüfarledade-João 
Pctsôa." 

OS GENTTMENTOS DO POVO PA­

RAHYBANO 

"Em uma nobr<' P generosa rxprrs­
::5.o da alma liberal e mdependento eh 
Parahyba, o seu povo dentro de ~8 
horas, dará a prova maior de sua al­
tivez e !Paldnclr. IPvando o seu voto ás 
urnai;, snffr:1ganclo os nomes de Gel u­
lio Varras r ,João Pessôa. que linc­
menl<' escolhru e accritou" 

<Do Dia rio <I~ Noite. do R101 

Vamos, confe 
a derrota ! 

,; 

sem 
----- --=~ ==-

ULTIMOS RESULTADOS CONHECIDOS DA ELEIÇAO 
PRESIDEN2IAL DE 1. DE MARÇO, EM TODO O PAIZ, SEGl'1 ·­

DO OS TELEGRAMMAS COLHIDOS DE PREFERE:'.\'CIA 
NA IMPRENSA GOVERNISTA E 1\0 "DIARIO 

DE PEflNAMBUCO" 

Amazona, .. 
Pará .... 
l\larnnhão 
Piauhy 
Ceará ..... . 
Rio Grande do 'orte .. 
Parahyha 
Peruambuco 
Alagóas .. 
Sergipe 
Bahia. 
Espírito Sanl(). 

Estado do Rio. 
l)i striclo J 'ecler,1 l .. 
i\lm;is (~er.1cs .. 

S:i,, Paulo ... . 

Paraná .. . 
S:inta C.1tlwrina 
Rio Grande do Sul 
GO;\'aZ ..•..• 

l\Ialto Grosso 

TOT L 

Ju!io 
Pre~tes 

R. 1:lS 
;{!'di12 

~1.8'.H 
T:í. 007 
~;). fl(l!) 

17 !'! 1íi 

fl 2~~ 
Hl .Ra 1 

l:i . Olli 

1<i 40~) 

80 -l-8íi 
l~l.40:'i 

f-i2.5(\fl 

:12 . .i.o;; 
1n.nnn 

:t! 1 ;'i7() 

l:L Oi17 
io 211 

fl(;7 

1:\. i:lfi 

líl .27(i 

G!:tuli" 

Yargas 
:-18:{ 

1.fl9S 
9. n;,o 
:i.7i8 
') 8-l~ 

17() 
:31 .217 
1 n. 01;, 

:1. sn:1 
811 

7 .8:l7 

:L3:iO 

1;, .:rn!i 
;Hl. Ulll 

:-ion 001 

;1: .flllíl 
11 -lli7 
11.(il'.2 

;\ 11 . 1 !l;, 
(il'.2 

1. 7(\2 .. 

1. 1100 7'.."!'l 

(T)o Dia rio da Manhã, de hontem) 

Ae 
d 

magadora victoria 
lliança, L · ral 
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t ,er1c!o nn vo· ~n Jorn !, de hont"ll', 
um1 loc I rrfr1rntP ao dr. José /\mall­
cio, dr Rorborrinn, ond•' 6" pa(c11tr11-
va a 1111 • deserta, o da, !ilclrns do 
nnr;sn narUclo. (\ rujo snmbrn vivi ~ 
drcf111ctu.\u rlc icw; provrnt,1. <' r:,­
vnr<'S, por Plll ~arti1 J,ilhC'I.! pnr rllc 
rtcrlpta n11 autortzflcla par.i \si.o, d1-
1li;tda no rir llnr Franclr,ro Prnetr0, 
do cll:;lrtcto de n . Ignrz, d0 munici · 
n\o de narinn<'lra3, é justn que fique 
tambf"m co11slh11:•dn a pou,;a falta 
produzida com c:;tn argucia, do Belo 
do n·irtldo. 

E' sabido <' notnrlo q11r no d1str1cu 
de Borborema onde mora, r n;1dr 
existem uns 300 eleitores, o gran · 
de l~du:;t!'!a! n_o d!t:-óe c!e u~! 

, ~6 ?:.;:.: cc ..• e!!e ;,:~juC:.ct.:- o ;,:::t.:::o, 

• ucrec!rnd('. t 1,.,. . r?IS ident!ca 
rn, trido o 111 u 11 1 1 • r ln, mesmo 
onor (f'n i:,rnpnrdadr.,, romo naqul'l-
1" di tr\rti de !) T1;11ez J'.' o c~•-o de 
dirnu1v~ . "un(rr. n rlo que 1,i:11 ,1-

comp3nl1 ·J'lo" Tln ro1 r• ligtone ri> <1 -

mie , TMrínu o í. Lim· ". 
r1, ,N,\;\Tfil' O 

s rlriçi,r cn, V !ln B<'lla fnnw,. 
Ulli10 rm <lll"'l ndas cld des dn 
Interior dr T't'!'1amhuco, fcched~ .. 
Jcs lihcrac 0 , fJl'~ firnram imr,rcliclos 
cl" ·nt;,r. 

Agorn 111Fcmo rlr Vill Bl'll , o r-1·. 
prnidenLe .rnJo f'cE;ú,1 rrcPbcu o se­
guintr trle111·1111p1a: 

Vlll;\ Br ln . 7 As urn;,s foram 
fechadas aos ele1torC's llberacs, que 
cheios de ardor cl\'ico aguardam a 
hora d2. ,cc!~~!JÇ:?.o p2.t:~::. S2.uc:::­
çces - L!-~:a ?:.c::tw 

"A União'' 
Ao dr. Nelson Lustosa, ex-director 

desta folha e da Imprensa Official, o 
presidente João Pessóa dirigiu a se­
guinte carta: 

"Gabinete do Presidente do Estado. 
Parahyba. 7 de março de 1930. 

Amigo dr. Nelson Lustosâ : sauda­
ções. Faço esta para agradecer a sua 
constante e leal collaboração ao meu 
governo durante o tempo em que es­
teve á frente da ·• A União". 

Acho escusado accrescentar que te­
rei sempre na áevida conta o seu es­
forço e comprovada dedicação á nos­
sn causa. Com sympathia, firm•,-me 
o admirador e amigo-João Pessôa". 

-----c:o:)-----

ACTOS OFFICIAES 
O ~r presidente João Pe:;sóa as­

~it!nou hontem os seguintes decretos: 
Designando o dr. José de Souza 

Maciel, delegado de Hygíene do Esta­
do. para p:·estar seus serviços na For­
ça Publica, durante a au5encia do me­
dico cf!ecti\'0 dessa corporação; 

conccdPndo dois meus tle licença, 
com os venrímentos, a d. Aurea Mes­
quita de Andrade; 

designando os drs. José Maciel, AI· 
fréclo Monteiro e Manuel Florentino, 
a fim de lnspeccionarem de saúde, 
para effeito de aposentadoria. a João 
Pedro de Alcantara. 

~ 

O caso .de Mogeiro 
Não acreditamos que o dr. João 

Florcncio seja homem para desmen­
tir, com a 'sua assignatura, as nossas 
a 0 scverações sobre o caso de Mogeiro. 

O dr. João Florencio sabe que não 
hou""· a 1 de março, eleição alll; tes-

' temunho11, dP visu. o facto, em com­
pan111a do coronel Firmino Rodri­
gurs, drs. Cruz Ribeiro, José ltegis, 
Antonio Bôtto. Luiz Ribeiro e outros. 
Em rompanhia de alguns destes, ou­
viu a declaração formal do coro 
Manuel Pereira Borges de que as 
eteiçóes St' realizaram antes de 1• de 
março porque elle receiava ,iolen­
cias ... 

Alnd'l mais: o dr. João Florenclo 
fni cham~do a .1uizo e ahi depoz so­
bre o facto. declarando que um elei­
tor lhe dissrra ter votado ás 7 112 ho­
ras do dia 1·. portanto antes da hora 
legal. sem reunião da mesa etc. 

O depoimento daquelle clinico é e:t­
prrrsn o e será brevemente estampado 
nezt.., folha. 

Deante de taes declarações de s. s., 
fritas em juizo e a pessoas idoneas, 
resta-nos a certeza de que o orgam 
prr tista não falou a verdade. 

Mas esse expediente é simplesmente 
grosseiro e desleal, porque fez duvidar 
do caracter de um homem, tido e ha­
vido como seno. 

lnspectoria de Ve· 
h1culos 
:.... 

DQ In.:;pectoria de Vehlculos recebe­

mos a seguinte nota. 
"A Insprctoria de Vehiculos avisa 

aos H . propnetarlos de automoveis 
e chautfcurs, quP. ainda não matricu­
laram os seus carros. para virem fa­
zei-a ali' o dia 12 do corrente. sob 
pena d~ mu!~a e apprchcnsão do$ res­
prcti\'OS yrhiculos. 

Outrosim. lembra amda esta Ins­
pcctoria. que, até o dia 15 dn corrente, 
devrn1 srr aprcsentedas as carteiras 
dos r.hauffcurs para o visto annual." 

r i º''l Uf--/' A nti-iute,,venrionista 
J P " " II oao essoa 

Pede-~e ás nessoas que asslgnaram 
o lino de adhesões da Liga antl-intcr­
vcncionwta João Pessôa comparece­
rem amanhã, á A\•enida João Machado 

<officmas do Saneamento> a fim de 
dar~m reside!lcla e out!'cs informes 
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